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Síll(C�C do BoI. GCUl11ct. de A. S�ixas Netto, válido 'até'
às 23,18 hs. do dia 22 de maio de 1968

FRENTE FR[A: ,Negativo PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1 OJ 2,8 miliborcs; TEMPERATURA MEDIA:
19,5

o centigrados; UMmADE RELATIVA MEDIA:
86,0%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo - 12,5
inIDS,: Negativo - Stratus - Nevoeiro - Tempo me

dio: Estavel .
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'O MAIS: ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

CETUI dá lugar. à Aularquia
O sr. Dib Chorem, coordenador do GETUR, anun

ciou ontem que já está elcbcrado o projeto de ,lei crian
elo uma autarquia que slirigirá a política turísti,ca do Go

VêFrLO, O projeto será discutido pelos componentes
" do,

GEFUR e até o dia 14 ele junho, "levado à considercção
\ "tdo Govêrnador. Estabelece que 0';; .atucis :

componen es

do Grupo ExecuÚvo para o Desenvolvimento do Turis
v

1110 tormarào o conselho deliberativo do referido órgão.fiorianóPoli3; Ouarta-teíra, 22' de maio de '1968'_' Ano 54 - No" 15.894 - Edição. de hoje -,8 pág'lnas - NCr$ 0,10

. ._."

,
,

-

'DUVALIER'

O presidente vitalicio do Haiti,
François Duvalier (papa' doe), es

capou de' uma tentativa de bom

bardeio contra seu palacio, \ em

porto Princípe. ,
Um bombardeiro.

'il.25, d� I: fabr'icáção� uorte-àmerí-
\ "

�
� ,1 • j ,�.,

'cana: más sem jl}cli�ações' de;, ,0,1'"
,gom;'lâ�iço�l uma" �o.mlfa 'Co.ntfn:: �, '

,

, }, \ �, . f, <> ."" '

, paJacio 'nacíonal, mas, errou I o ,�t:vo.
{) "", mesmo avião lançou «, outra

\ bomlÍ� em um aeródromo militar,
;e111 ,,�ausar' vitimas. A' e�báiX\lda
do Haiti nos EU,i\ divulgou ' dta
informação: que foi precedida cie
uma'conversacâo têletonica entre o

pres'ideI).�e Dtlvalier e, seu C'l�bai.
xad'Or em WasIÍingtop., Artur Bo

nhÓmme. ; �,eg�,!jqo '(" :,�o�ta.�oz ha�.
't,iano." o ,/aparelho, '�stava 'pintado
dlbrállCo. e dJizel1lto.: Aproximou-se
'de Porto Príncipe ':viàÍlo.' �le sudes-
,,\ ,'.

te e se atastou.. em seguida, em

direção norte, O porta-voz desmen

,tiU, por ,oútro laúo\ que um, grupo
de 'emígrados, procedente de Cuba, /

'havia desembarcado' no. Haiti e se
,

apoderado da cidade de Limbrc,

ELEIÇÃO EM SÃO DOMINGOS

A vo�a\ião de quinta.feira, ulti·
ma pai5a escolher o.s governos 11m·

nicipais nas 77 comunidades da'
Rcpublic<� Dominicana, levou, às UI"

na:iinl" luilhão dê cleít()r�s. COln'e
I> 'dieitora'do dominicano. é calcula
elo.' ',cm' um 'luilhão e 'meio de pes·� .

soas; o apelo feito pelo Partido.

1Revoluclonario Dominicano. (PRD)
c o.utros partidos de esquerda,

, para que não se comparecesse às

'�nas, parece ter sid!> atendido.
No Distrito Eederal, segundo' os

,dados colhidos, na Junta Central I

.'Eleitoral, os votos cstão assim di·'
I vididÓs: Partido Reformista, """
155.772; P�l'tido Revolucionario So
cial Cristão;' 50.054; Movimento Re
publicano D,emocratic.Q, 12.228; IUo'
vimento Ue Ação Independente, ""
13.128; e Candidatura Municipal
IndependeIlte, 6.770.

Í'Ah NO 'óRIENTE
,

"

O enviado especial das Nações 1'1Unidas,I' Gunnar Jarring, IlllClOU

suas conversacões altamente secre
'tas com arab�s e israelenses, para
resolver a crise do Oriente Medio.
A ,'primeira foi com:�, cmba'ixit..

dor} da Republica '.Ilrabc Unida

(RAU), 'Mohamed ,Awad El KoiiY. '

De acordo com as instruç5es do

secretario geral, U Thant, e do

1Jroprio ,Jarring, não se fez <lu�ll
quer anuncio sobre ó inicio das

I,COnversaçõcs.
,
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UposiçãolSáldo plenári.o "��sselRbtéla. '�
não aprova' verba àloleria do Estado

,

Ao retirar·se ontem do Plenário O líde!.' do !'IiDB,' députad'o Evila- vadora Nacional retirar-se dq PIe,

da Assembléia J...egislativa, no' 'mo- sio Caon, comunicou ,a decisão da Iiário c pro,vocar então' a susl?eI'l;
mento, da'votação do projet.o de lei bancada Qpo.·sici.ónista �'usando de são, da Ses�ão., por, estarem, pre·

n" 15168, que objetiva ri abertura facHldadc� regimentais':" ��ni maio· scntes menos ,de 11m têrço dos

de' um Icrédito especial' de 10 mi-, res esc'larecimeiltos li, respeito. ,pm·iamen��rcs.
, ...

lllões de cruzeiros' pai-a a in5tai�-, j, Posterlo'l'm�nte, qu�u�do. usava cÍa
cão da Sunerintel1dência Lo.térica 1Jalavra em "ExpIícâr�ões Pessoais':
do Est�do'

•

de Santa Catl':iina, a o deputa�o Manoel Dias, numa,

Bancada do Movimento Democr2,· análise ,3 respeito do movimáito

tico Brasileil'O impediu, a aprova. dos universitários catarinenses con,'

cão dá matéria; que assim �ncaJ.'á
' tra atos -da Reitoria da UFSC, f o. i, a

�ôbre a Mesa aguardando quorüm:
.

'\ v.ez da bancada da Aliança Reno,
.

"\
' t+--� ��� <

Empresários debatem plano turístico �aniJesto
mas primeira reunião não decide nada ':o�I:lista
l A nenhuma conclusão chegaram financeiro da EMBRATUR. ma que seria elaborado.

os empresários catarillcnses inte· Na reunião. o sr._Dib Cherem,rea- Cada grupo tinha pontos de vis-

ressados em investHllentos no se- firmou a posição do Governo., que ta; divel'sos que se conflitavam eH',

tOl' 'do tu�'ismo, reunid.os ontell1 é a de prestigiar e dar a110.io à ini· tre si, i�í)edil1(lo a' formaçã(j., ,de

para deHatérem a possi9iÜdade da ciativa privada, sem ,no entanto ru· um projeto único, No entanto, ain·

criácão de um progTama' único elc gir à sua política ,sobre o turis·
/

da se acredita ila criacão des�e

emp-reençl.imentos lig'ados às ativi· mo.. projeto, que ,deverá voítar ri srr

dades turísticas. A reu'l1ião tcve' debatido numa prõ.xima,' reunião.
início às 17 horas no. 'Palácio do.' O encontro dos empl'es[\rics ti- 'dós empres{�rios catarinenses.

Govêrno., prolongando-se até cêrca nha sido marcado na terça-feira O sr. Edmir Gomes, Presidente

das 20,30 horas e dela participa; da semana passada, quando, cm �la Construtora rriãngulo,' iug'eriu
ram os componentes do. Grupo reunião com o GETUR, foi lançada a' criação de uma soclcch.de (�é

a idéia <f� união dê todos em favor ccofh:,mia mista por ações, lleno.mi·

de um projeto integrado que be· nada ,Turismo do' Estadl) de Santa

uençiasse tôdas as áreas de iate· Catarina SIA � TURESC -, que
rêsSe turístico do. território �ata· congTegasse todos os g'fUpOS empre·

l'Ínense. O IJlallO, prelÍl11inal'nlentc' �ariais intere'ssados em e111111'ec11'
recebido com entusi�smo; ,

foi on· diIilentos furístlcos e mais ô Go·

tem demoradamente debatido., sem verno do Estado. c as Prefeituras
, que se chegasse, no t'natnto., a !1(" do.s 'municípios que srriam bencfi·
nlnnua idéia cOl1cret.. Sô)Jre a fo.r- cjados. �

,1 expe�,ialiv� l� fbra,
I, '

I'

.

'

'- ' .

, Enquanto a corníssâo integvadâ. por aproxsnadamcnte tnínta estudantes dlalogeva COJll o'Reitor Ferreira Linl1,
os demais, aguardavam 'à porta ,pr.incipa1 da Reitoria, o, resultado do 'contato. O fiagrante íot conseguido median

I te teleobjetiva, .'visto, ,os, esfu�)alJtes ,pú}teS'úhe�, ��mbéin, (lU171to. à presença dé': fotóg'�afo,s.
"

�".
..

I. ,De �utra parte, várias foram' as

matérias- que tr�niitam no Poder
, /

Legislativo apreciadas ontem pel�
Comi�'são de Justiça, preSIdida pelo'
deputado Nelson Pcdrini (Mais As·

sembléia na pág�na 5).

Executiyo para o pesellYQlvlmel1·
'to' do Turismo - GETUR. Foi pICo
slü.ida

.

p�10 Se�retário Dib Che

rem, coordenador do GETUR c con·

tou com a presença, na qualidade
de convidado especial, do. sr. Fran'

cisco. Grillo.: Direto.r do. BRDE, se·

tor Santa Catarina, ól'gãQ agente
I

!

O Ministério da Educação sofre

rá reforma administrativa ainda

este mês, segundo nota cücíal di

vulgada pelo ministro Tarso DIÜra.
Nesse sentido, o grupo de traba

lho encarregado das estudos' préli
minares á reforma 'já entregou -ao

,

ministro dá Educação á minuta }aré., '

via do decreto executivo, acompa

nhada da necessar'ía 'justificativa.

Ao. receber os dois documentos,
"0 sr, 'I'arso Dutra declarou que te
rá, com atenção. os trabalhos, í'a

rá as emendas necessarías e em

seguída manterá uma' entrevista
com' a ministro Helio Beitrão, que
fará as .cousiderações 'finais, O do

cumento resultante será encaminha
do ao presidente da Republíca, pO',

dendo, depois disso, ser aplicada. a
reforma do .JlfEC. Os componentes
do grupo de trabalho da reforme
administrativa do MEC são os srs.

Josué Montello, Celso Kelly e Ed·
son Franco.

CampQS
·

quer
governal a
Guanabâra
ROb,erto Campos quer concorrer a

sucessão de Negrão ,de Lima no

g'ovê-rno da Guanabara. Para ,isso
vai entraI: para a Arei1a, onde scu

ingTttSSO já está formalizado./ !\ias
não ,é o único que pensa assim.

Também o Coronel Mário. An·

dreazza, e o deputado. RafaeÍ de

Almeida Magalhães, querem pa,rti·/
cipar 'da eleição, por sub ,legendas
da Arena.

O Manifesto Nacional, puderá SlT

divulgado ,sexta-feira e pedirá re·

,fo'rmas radicais, adv�gqndo. incluo

,si�c uma experiênoia socialista, pois
seu- autor acha que 'o problema
fundamental lio Brasil não é de

Govêrno, lll:!S de regime, Esta in-

formação foi transmitid'l a alguns

cLq1tÜado.s do MDE pe�o sr. Edgar
da 'Maia Machado, que revelou ter
co.ncluido 'o esboço do do.cUI11f'nto,
(' apresentou 'Ontem aos srs, Mário

Cm'as, Hermano Alves, Márcio Mo-

reira Alvcs, Osvaldo Lima. Filho c

Josafá Marinho. A imj)l'eSS�1O que
se tcm nos meios Po.líticos é a de

que o dOclll1.1ento será especialnH'n
te do MDB, dadas w. �;riculd�des
em se Co.llsCA'llir {IJ1llio ,]p O1�iras
arcas.

ucaçao.

·

�:�:::::� :::�,:�Ç::b.no Medicina.promete irà g.reve se verbas'
.

BRD� vi·sita
(PCC) elogiou a Luta armada dos "/',,

'
.

,
,,!

". O.,es"te "·'"P!l r,' !!"verdadeiro:{ revolucio.Tmrios afr�
.

UI .. U

f.�:��i[�;:�;�;�f��:��� de 1manutençào não forem,. liberadas. dar crédito í

escreve: "O caminho da luta arma,· ,

'fEstudantes ,!,la Faculdade de l'i1e·' Bioqúimü;:a e Odontologia, , cu;;as, mantic o, pela, Filcu!<lai:'� de JUe· O Sr. Francisco Grmo, Presidente
,da pa,1"'" o 'qual march,a,m os ver-, .

t-' /
1

. ,C,", f" ..' ,. '" t'
'" "

�t' ,. - ,-.dicma es ao programaNdo para, a J!:a.:cu dades, segundo, a mesma', on· , dICma�,e alem' ue, pl'es .al'� l'eley,an es do, BRDE em Santa Catarina, este-

I dadeiros
. revolucionariós ' ilfricanos I?ró�iIÍla sexta·feita U,lll'3 . pas'seata", te,.' en;contrarr�'se Cril. sitiia'ção idên-," serviços' às CIasst;s me,l1'ús fa\\oré. ye recen.temen[e cm �visita aos mu.

é- � I uníb, alternativa' re�l da Afri- d' t t t' l't" d"" t': '.. ' ." t "b'
.

" ','
f
'-,

. ,
, -

\ é pro ,es, 'o ,eon Ta.. a pu 1 lC:V ' e, : lCU, '
' , ," cluas, con ,rI. Ut ljJura 'a, ormacao ',l1lclpios de Xanxerê" ....São Domin.

/ cu ícoloniaL'"
-

O artigo acrescenta retencão de verbas do 'Ministério'
' \

" ' profissi:�;1aI'dos \estudaÍ1Les,'
,- ,

gos, GaIvão, ,Abelardo Luz, e • Vai'.
quel "esta nova etapa revol�lCiona- da EduCáÇâo, Dizem os estudimtes \ Em nota di�tribuida ont�l11 à iro;

,

"

, '

geão, afim ele -dar 'cumpr��ento
ria de conquista do poder político ql.{e. ács cadeiras de' Clínica l)lêdib prensa, dizem os esttidantt;s ,de h:re· Diahté "destas cil.:cimstânclas, o. ao nôl'O pro.grama 'de ação traça.

I
foi freada em muitos países afri-

, e Cirúrgica estão pl'àticamente 'pa.' "dici,na ,"l.qe· �stãa ,;'alarm:�Aos' com: a Di r,e t ó r i õ, Acadê�ic(l, I!jalma do. pela referida Linstituiçãó de cré-

:1' c�nos pelas atividades' neoeolGnla' ralizada�, em vir.tude da fafta de
"
falta: de Gondições: fina�H:êiras que Moellmaf9ill, eonvocdu AssemlHéiá ' : 'dito, vi�al�do, a'Os possív.cis setores

l'ist'as, 'de' antig�s' ri1etró.poles e ,dosi ", ":� clirihei�oc ,para aquislcãó ·-d�."'iítate.':' ... ,atin'gip o''b rr:6sP)t�1' -üe':'Ç<!��dade, e \: Ggrá.l,�n� qüat;ficq.IJ,..de()-:(hdO�" J..:.'L' """""1 ;�·'.IprG;ícios "de,! ':(ináÚdhhieÍ1t� no.
'Estados Unidos, erro�nealne.nte. $t{��, '.

-.
� ,-,:' "� 't:'t"

� '.

I tr"'!.' __ II.,' !,,#:1 í·, ,1:�� .. : �,,' '.:�,,'� �i1't. 'oJ.l<{y� }Gl' ,,, - - _";' .-.;..".... -, . .,;I1'.:-��to>+:��:� �(;.�� ... I�.. <<-'" .�. ," � ,,11'- :!',' �.� .� :. .'�"
, , " {, '" ' '.\.,,"';"II'�'ii!14a��*ííQ?, -:�., 't s';�t';Íff"':"":{ ";.:�.;.,\,qlt%;%l..�;tb:�;:ri;f'�� , ,c��",'!l<�,""'íil' Sé toi:(ll", '

. 'Ío-' ,,�', ' '," oestc catarll1ense.
pestÍli1�daS', nãà"só'

Pà\._allg�nS\;gd::''-1I· �,: " �' �'� ,"' ":'J
, paralizaç,ão do serviço de assist.ên.. ,1") Leva,l' o movimçnto às 6utqs, O município de São Joaquim,

veflios africanos, como tambeml Fonte do Diretor,in Acadêmico da ,grat'uita aos \l1lligeuies" "e. em Faculdades' da Universidade \qüe igu;llmente, recebeu a visita do Sr,-
,por algum,as forças'·, lJrogressisÜts ,"

Djalma riioel�amm declaro;; que'; vista disso., resqlver,}m "enceé'U' ';' ati.arvés:;;a,ln id;êntica c1;ise; Fr�nüis�o Grlllo que,' ate�dcmlo
(:0 resto do mundo", A "Semana'

cas,!> nã� seja solucion,ad,o imelliata. ,�ma campalilm"de 'pl'otestn cOllh�a
'

2)'R.ealizar H,ma: 'passeta para rei." solicitação do prefeito Eg'ícliJ' Mar-'de, SOlidarÚ,dade cpm a' Africa" rea-, I mente o pl'o.'blema,' os lesttidlmtés I
o desintcrêsse demonstrado 'pelas yi'ndicar melltores co.ndicõeS de eu· torano, manteve contato com' t�c-

liz:.f�r·se·á em, Havana, dia 22 a' 28 elo dç 'MedIcina' poderão ir. � gr�ve, já: aut<;>,ridades nos setôres da Educa· ,sino; I
I'

-

,

nicos daquela adnlinistração mUl]i.
cof-rente.

" \
na prõxhila semanal, ," Acresceiito.u, çã'o e Saúde Pública�'.

:

V
'3) Erôlong'ar o movimento., usan· cipal que rltivindicam financiamen;

que esperam contar com a adesãO' e'
..

prosse'gue a notá:' elo to.dos ,o.s meios 'possíveis, até a to para' o.s sétores' .de flC'ricílltura,
a solidariedade dos estudantes de "O ,tltferidg . serviço gratuito é tohil Í'es�luçãoi do problema:", / agropecuária e ,turismo.

"

O, trabalho (�". educação. de base
deseI�vol"ido pelo ciero é visto com

interesse pelo atual governo, disse o

presidente Costa e Silva a dom Jo

'sé Távora,' arcebispo de Arauaju.,
'

,

Por outro
"

lado, prometeu tomar

todas as providencias. para que a

.ínícíatlva dos, bispod possa 'conti
nuar com a segura cooperação do

governo rederal..

O presidente Costa c Silva dçc1a·'
rou que vê no trabalho. ' do clero. \

um esforço para beneficiar o 11'0-'

mem rural, que historicamente,
tem sido, "pouco aquinhoado nu

atendimento de seus problemas e

suas l;ecessiclades". Também dum"
José 'I'ávnra afirmou -'- textual

mente: "minha impressão ,é) a, dc
. que o' presíuenu- da Republicf! se

mosfrou 'aberto a problemas como

este, mi. seja, o de cuidar dq l{Q'
mem elo' campo, especialmente no

que diz nespcito á sua educação e á

sua família".

Mourão
,)

chega mas
. , ..

I,a
·

V,a,l,
Estará:, ,possivelmel)tc na cidade,

ainda hoje pela lm�ntiã, o, General

Olímpio. ll\'Iourão Filho'l que se eh.
c�ntra em Port"o AlegTe, desde a

....

semana passada, em viag',em que
,"cm realizando. pelo sul do Brasil

efetuando. inspeção nas Auditorias
de Guerra. Seg'UlHlo· notíQias .divul·
gadas a,ind�"��lt�� pelcf rádIo e te
levisão g'aúclios, o General Mourão

Filb,o ,deixal'ia a capital portoale·
grCl�se na nnilhã de' ho.je, tendo

'manifestado intencã@� de' fazer es·

càla
,

em 'nossa ca�')itai,' onde cun�.
l1rü'ia .

um '

pr.ogl'an;.a 'de visitas a

vál'ios pareÍltes;, aqui residentes,
põsto que nada de oficial justific.!·
ria sua presença em Florianõpolü;.

De .Gaulle
I

não conlrol·a
o 'caos
Enfrentando à maio!.' ,liüp.àça

dos seus dez' anos de poder:' o Jg:o·
'

vênw ' do presidente Charles,De
Gaulle, l)ar�ve ter pérdido o cnn

tl'ôle da�extensa série de grcves

que atingIU,: a Fl'anya nos úJÚ'mos
30 anos, prqvocan::lo caos nos tral).s
Po.rtes e comu.njc�ções. Milhares
de 'Operários ruralizaram pràllca
mente a cidade e dos can,:tpos da

França eNquanto a população 'esva.

ziav:{ os ,super 'mercados.

Re Tédio dos
bispos é
humanização
Enci?rrando o encontro de pr:)si·

dentes das Comissões ES}Jt�ciais üe

Ação Social na A�11i�rica Latin .... , 18

bispos" lanç:ar;un um }locumcnío
preg;aIído. o ífcSCl1volvimé'nto in te·

g;ral do. Continente através de "re·

formas profundas nas estruturas

sociais, econômicas, culturais, 110'
li ticas e religiosas.

Objetivam os bi�pos "a salva·

ção do homem pela. humanização
da coletividade, pois não. lú sal

vação para o cristão latino,america.,
110. se não cumprir o.S compromls
Isos te.lll�1orais que tem para com a

situação ec.onômica do Continen·

ie. '

O documento é firmado por io·
dos os participantes elo el1contro
CllCerl'iildo na Capital baiana.
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'LONDRES, maio _:_ O as

sunto do dia, em Londres' e

.Roma, é um caso 'de amor,
a rabula de Cinderela ao inver

soo O rapaz chama-se Bene

to Chiericato, tem 28 'anos,
é cozinheiro de profissão,
nada possui do fascinio dos

conquistadores italianos, 'é
timido, fala baixo como se

(.

fosse um' conspirador c· é fi ..
lho, d:'e um casal de lavrado-:
res tle' IUvoltella, na B,rescia.
A, moça é gorda! extroverti'

da_ Chama-se, Henriquetta'
Guine'ses e pertence ri, mUll
das" mais ilustrcs- ,fau'iílias
da 'Ing'laterra, conviva da

corte re:V., herdeira de fo.rtu-,
I ,na, quase incalcúlavel.

O amar JilaSCeH entre as

panel'as da, �ozinha �'Íil.o res.

taUl'at1te M,varo's, em L.an
dres onde Benito trabalha.
Os dois llamOrara1.1;I durante
üín ano e' d�pois fugiram'
jmi,tos, para se refvgiar'ém
na, casa dos pais del�, Lá fi

caram os ,dez primeiros dias

de 'abril. Depois" regressa
ram a Londres, provavel
mente para sc casarem.

. 'EnHgral1te da SOJ;'tc

....

. Até há Po.uco teu1po'" a vi

da de Benito �ra como. a de

todos os italianos' que emi

gram para a Ing'laterra, em

busea de trabalhõ. Hti três

anos, abandonolJ a Casa dos

pais e se foi, depois de ter
passado pela Alemanha. Em
LOl1(tres, 'depois de vários

misteres, aCabou cozinheiro
do citado restaurante e, cer-

!��to iIia, lá apáreceu Hendetta,
,.,

que, diga·se· de passagem f
filha de Lady Elizabe(h Mo-

re O'Ferral, irmã de Lord

Iveagh.
Educada num grande co

leg'io, ela pertence à melhor

sociedade e frequentou sem-
.

pre o mundo elegante dos

austeros palácios britânicos.

Não faz muito tempo, aban

donando esse ambiente, co

meçou a' interessar-sé por,
automóveis de corrida e he

.fo· é corredora.' Dessa época
em diante, passou 'a f'requen
tal" o restaurante Alvo's, on·

de' certo dia teve vontadc de

comer qu�lquer cojsa' com·
plicada.

- "Serií qu'e !';eQ cQílÍnhei·
1'0 pode me preparar ,. Ul;-na

, torta, sicilianf.l'?" "

Mvaro M;acc�ol1i, o pro.J,Jrie
'j<Ítio, g·aram.thl. que s�m. Ela
·foi à ,cQzinha,e v,iu, çorno ó

cozinh;eiro. p.rellarou o prato.
Naseeu o '�Qmançe aH. mes
mo, entre os temueros,.

Família Metediça,

o cozinheiro concorda COIU

tudo. Ela, a inglesa, é que
fala e quem faz. De vez em

Ltâ Iaciiílará
n.�vos parHdos

leições, sel'ão preenchidos os .

restantes 7 por cento, além
da obrigatori,edade. do nú-
mero mínimo de pal'lamen,
tares.

Mas o casamento e�tá lon·

ge ainda, pois a família de Apoio
�Ienrietta resiste íto consen-' .

timento. Ela, arin:;d, � her

deira da famosa fá.brica de

cerveja que leva seu sobre·

nome.

A fugá não quer- dizer na

da. Em Londres, ,Hi começou
a circulaI' uma notícia estra
nha: que a jovem herdeira,
há teml?os, foi vitima de

um acidente de automó ..�l'

e ficou meio dese9uilibrada.
Talvez, ,dizem os rumores,

ela precisc voltar ao sanató
rio ónde dúrante' certo tem

po esteve internada,
E que diz Benito? B,em,

,

PaTa o sr, Humberto l,u
cena as sQndagens reaUzad',IS
reve{am (}lIe sua proposição
encontrou boa repercussã,o
entre os circulos da ARENA

principalmente junto ,�O

"bloco rebelde", liderado pe
lo deputado Rafael de Al

meida Magalhães e el)tre os

ex·governadores qu,e intp·

gram é :partido do goverr�o ..
No séu eutendimcJ;lto, a Cl;il\
ção de novos partidos rep1/e-

.

sentár:! uma solução para a

atu�l crise polític1a em, qU,e
se dt>hate no país, ll.ois con-

'.Dr. Carlos O. C ES,ll�eáób

, ,trago ÔÓ,� ,mesmos.
Uma dt;nlãcIà :.11�í dada interfere na m 3S-tigação

nOI'mal/t)zendG Jr2.õ ameças: im:1ede o indivíduo de' se

� lecio.nar JS a]jrne:Jt>.J� ',\,necessário a' hutrição a::lequ1d,a;
SO'br�ço rC'ga. Q sisflllla digestivo e esforça a articulação
,.dos n13.xila;'es e �6sculos. I

/',

/
Deformaneld os ele,ntes pocle L l{ir elificu:d'lçle de

pronllllcia dêsde o, ciCiado até a tout incoerência, As

deforl11idaje�, dos defltG� podem, causàr' também, com�

prometimento da -simet;'ia faci]] que provucani probie-
.mas emoci�uais

sensíVeis.

e de conduta nas lJWI1<,:as I: adu. to�

J

J)..lis' fatores principçlis �50 re�,poIls:.íveis pela maio-

ria dos Cl�CS de má oclu ão, diz a' Associação Odon

to:ógica Americána; um é herdado, outro adquirido, O

tamanho do maxilar e dos dentes é transm;tido de pais
a filhos. U ii1a cr:anç'l pode herdar, por exemplo,· o pe

queno maxilar da mãe e os grandes dentes do pai eté .. ,

I,

Entre as causas adq�iriclas os maus hábi,to'i estão em

primeiro lugar. A m mia de chupar decio, cbupar_ 03 l.á

bios por exercer· uma' �ressão enorme nos dentes e nos

articu:ados ossos da face e trará grande mal 'c fôr exe

cutado conti.nuamente. Os resultados virão: ,desenvol-

vim,cnto anormal de uIll ou ambos os nnxiJare::::, defor
midades e dentes fora elo lug,ar.

\ O parláment�r � ,pª,ri'QiÇllno
reco.nhece q�e; a ARENA e. O

NIDB n�o encont'ra.m qu411'
r lIer apoio da part€ da o,pi-

A NOITE FOI FEITA
.
PARA ROUBAR

Tecn:color
Cc ,bUi a até 5 'anos.

Bilz
às 5 - 7,45 - 9,45 hs.

Anthony Quinrl
Sofia Loren

-em-

O PISTOLEIRO. E -A. BELA
AVENTUREIRA

Tecnicolor
Censura até' ,. anos

Roxy
\s 4 e 8 hs.

Pt' ':er Falk

Ditty Ehland
- em _;_,

LADR-õES DE SOBRA

Esti'acolor

\
Censura até Iii aj.jO!i'

G!:úria
às 5 e 8 hs.
l\'faizr, Urban
Claudio Marzo

- em-

O ENGANO,
,Censura, até L�

'

•• IÚS

, ,.

Ca o uma criança 'precise ele cuidados ortodônti- •.m�er!O
COS, de'/e começar logo, A melhor ilbde para

piar" pode ser aos dois e meio ou nunca antes
..

-
. "

0lj' dez anos, depedcndo. do mal Quanto mais ccdo O

tratamento 'dor iniciado, dizenl os especialistas, mais

facjllllent� o mal poderá ser corr�giclo, porque os ci ':ltes

pr,j:Jcl
de oito

às '8 hs.

Catarina Catelli

Nino Tari}nto
•

- em �_

PERDÃO MEU AMOR
Censura até 14 'anos

podem ser guiados para a po'ição' cerre'ta mais deprc ':;a 'ltaiã
durante o P,eÍ-íodo mais ativo do crescimento dos ossos,

-

:lS 8 hs.

Alee GuinlesUma criança eleve ser. vista pelo dentista aos três

ancs,aclvcrte o Dr. Hemley, se o orofissional acha que
Ulll tratamento ortodôntico é nece'sário, êle a ,manda
rá a UIll especialista que escolherá o telllpo certo para
iniciar e o tratamento adequado.

-, em-

A, MORTE NÃO MANDA
. AVISO

Panavisioll Color d,e Lux,
f:ensura até '14 a110S

4ury "
.:her�eira ,qoer- casar

com, ,cozinheiro <

"

I

"

�<. '

"

;.. ''.
• �� .".!.-

Oal'va,UlO. e - sra., �CJ�'\l�io". Cíntra l\i,lho". Amilton Sche

'Fer�eira Valente' é sra., Car- l'éíC e sra:, 'Ivan Rabe, tarn
. .Ios 'E�qard9 Orle' e sra., Ce- bem 'da' lista das melhores

J( �' x sai Batalha Silveira. e sra., partidos do Estado" Luiz

, '�. mesmo il1'lp'Qssi,Y�r eom-. '. sF.�.'�'s�a�C'J,�ewto�.. D'Avi�a�;.;�H�riqUe Tancred� mui�o
peta com- o Santa,0llt\\rinll.. J,.�y�ç Gl!Wes e �f:J., a Sul. "b�m acompanhado, sr. e_suo

CO\lntry Ctup emmatéria de ,Go�es! ,�":.�o�1ita � ,e��gante �lÍ\�io Luiz Vieira, .sr. e sra .

'reuníões. N�o: fQ( sqrn,rêslJ.
" num v:e�Vlro ,IQng� ,bl'�tlCO, Jose Lemes. Jornalistas: La

pórtanto, o que OC0l'l1éU'!19�\ ',:bor:���� e,?' ·��'!1fQ',sr.'e Sf�. ,

zaro Ilªrto.omeu e Celso

.salões do Coutry CIÓb:' no ,Arr :M:e:-(l,u,Ita: �r. e srj ,Emo ,Pamplon�, _sr. e sra, Arman

último domingo. Se', vocês LIlZ� ".r��o. Jose í?�hôae�er e do. 'Carreirão.csr. e sra, Pa�-
, me perg,untareln· co�o . foi t sra.�. ��f.ue� H:efn\U]JO: Qa.l,lx "I;Q .ço,sta Ramos, �?lson �el-

essa noite eu diria . f6i a :e sr�., ,a. sra Daúx l�l,Ult� bo- �

!lte1ra\ Nunes, ,Patl'IC1lJ. Regina
mais, elegante do .ano. QP�� n�t�, us.aVl;l- modê!o em mos-, Lin� Neves, TIdo von Wa,nge
havia, animação aútêntica,' S���ll.t{\nretº, ,1Jl�*�.',��armq, nheím, sr. e sra, Paulo Wen

horn-gosto na decoração, me-
.

sa có;m; cabelos longos, Iara daus.en.

'",nú perfei�Q" e uma coleção N,létíeiros Çuillber�o, TeQdo,.
,

iriigt.úllável de se�horàs e:'s�� "1'0 'P�lts de Oliveira Leltlil,
,

. .nhoritas ho�itas e eJt���nte�' sr, e, irà, ltQ�eJ:to IL�s�álJçe;.
.O dep�tado. Humberto Lu- ni�o pública, pl'inci,JJahnónte, ,Túil� ,ist(» cleu-�.e' ,I,na' . ,f��t4 ',.lI, , sr4�., ç�.��à,�ci � el�g'<lntí��i- ,

cena; vice-)ider d(� �/lJ)B 11'" entre as, classes 'estudant�l e . "�lacki-tie" denominada i,"\]: ,IP.a: ?"SO�".'�lJ:Q r
e�) .e�, �J,'�I?,�

, .: '.' _

' .;, .." ..,

'

.

-
".

,}
,. msa :C1;'la"ao ue Jos" nOllllll-

Camara Federal' ,e�;;t",orou opeF�na' ")lOIS o. povo n,a:o , ma: ,NOite no Ba�al�f'; seuuo ,',i ":' ;_ .";_,,,," :\ " � ',",'''' '

projeto de lei 111Qd:ifiçaI;1�lo confia' m at�aç�" ('OS Pllli; ,:mesmo o pimto 'altQ; o f�pii.' do:,: n�� :,�e�,os:., Iill�g'a?te ,

a

,

."
' "," .

t ;1'· '" I'" ,.

t
:,. ',.'·S' L. ', .. 'Si'a�:Lu,lZ: Lara ,Campos UUl

as cxig'éncias para à cl,!'iaçã,o' tlCOS a<'.. Jmoü.adQ� Q(an, e \>es-, oso· lU .Cl'I�acIOna.�. .a,�,.r;ta.'·e, ',,' i C'. '. '.".. �. ;',' " -:' "

" ,
, '.' . .,., ,."

' ." .. ,.,', , ,:'" i caSld.�SImnatICO. da' s()cied�-
de novos· partidos poHtiC()s� se esh4o"P_é CQbdS qu�, tau: -i ;sel� �;lntor _((':C��Sl�Q, l\1lJ.1.!,f', .�/ ..../ i :Ii� 7 1:'.'" ',. ._'
Revelou o. parlamCll.tar da tos n�illes .,caüsa ;10 !"lIS." , Sacha. del,l ,mIClO. 'l!- fe5ita,,;a,�,," �f.,�aU ,:.�a� �.'. e. sr�: (Xillql
Paraíba que de acordo. ,c0l1'l

"
,

,
. q3;30 horás é so deiXoU: ',o. 'l';l!l' -f.t�n�l.�, LUÇ1ll

. �c'Qaefer
o seu trabalho, som<-'t\te se-

z,·
,

.

• pianinho 'às, 5 ' da �,a�fI�, "�nt,;��� 1!.i'9to,�, c�egaQtes, e�; - "

x x x

rá exigida; antes, rla.s eleições
Çal'\did<;_to I; Enire os' tiu'ltos � ass6�iiuíos�'. ta,.v:a:,CPll,l ve�tl(lo lQngp;, Alc�·

gerais, a inscrição Qe :{ por' 'O depútaido HQmb'eÚo 'J;iU::,;' e, con,{ridados: : do C�unÚ�' ,;�.�� �t���eu e, !ii:ll;., q dj,scú,ti- Em POrto UniãJ, foi eleita

C€llto do ele\itora,dQ p_ara o 'cella c�hKinn�u o "al�çam.�l1-' ,(jlu� que�_,c��l'a�:�,c�t�W._· !i;;':�o, ,����!k'·�·�Q�P��5·!.1\1 g.i�l� >·Mis.s aaqueia cidade e cup

reg'ish'o da nova. agTcn-liaÇi,ió tO' (ie sua' c��dida tura ao go�' '
.. ;óQi,té

.

í,l0' baia�Q;êfJJ:isi:ig1!ímos ; .i:.,1;!�,: :P:s '2�el�911�!i ,Jl��'tH.to,.�, corrtir� aa título ;"Mis$ 'San-
. Transcorrido um ';'00 çl�s e-o , gêI'l!0 da pa�'aíb� OllS pt;?:' "'�Í,ltitar: s�.' e sra. �ui� Q���, .:;,Çt�>.flS!�o, D�putª�QJ ,.e",'S):�. '

,ta Ca:ta�'lnll: 1968", a bonita,
ximas eleico'es, e isto del)én� .:S'r. e srá: HIâelbrarldekMar� ;,Fefnàpdb 'V'iégas a, si'a Fer/ ,. srtà. Ana Maria l\'�ell,o, can

'de apenas-' d� 110mo�oga�ãÓ. ,"�u�s SOl,iz�:" sr�� . ��i'q1j�s' �;\làll�� JYif�a& qué �sa�a ulTI didata do. Cluhr • �on,�ordia.
do sei n!,in16 pelo' diretóri'a J'Soúza fU�ou ,rÍ1ódi,Úo �ó.ip :.e,ti, '�lJ-!,e(�líhó'r--co.m citntura'mar-

'

d,o MDB. Pára ele "com 'OU" \ q,l�eia Lenzi; sr., � !,'�a;� F:ç,l\n�' > ç����;;:q�W �,otlJ. 'lll�iI" '.Sr. e·'
sem sublege'n,d,a" o MDB 8:<1:i-' \ ds.co, Gdllo, a sr�,.'

\

qrÜlo", ,-8:r4,:,' JiLl.ii AlllertQ; O. ,Cin�:r;a,
t rá vitor�os!> :nos jJleitos 'ü,o .,. :�hamava a atenç�q p�.ia su,�,< *"�,e}i:á;; :�PauIÓ ,r,. ÕÜveir'a, .

Magie boutique que éstá
seu . Estado' "porque· conta,' :beleza e discricã:o; ésr., e sra., '.Wilsoii"':.l\1:ed'eiros e s'ra.,. Luiz , .sendo d,irig'ida pela sra Ana

cam b,�ses po.líticas. e P��u:c· .. ,�u�en�' P.�ié'ir.; ÓI�ve��a� tl,tl� ::í:t�,�,�t� ��için)z, �,�i:tQ :�ém Maria' Chind'ler, �oje às 16

lares, �o contrárIo da .,'\;R�-:' llt��adf' e· s�a\ Fcr�ã*do,. ���- . 'i,I;i�Q1J!�ti�\�d9, Sf. t;, ,sra. 1\11- hQr�s '!lO. Coutrk Club apre
NA que vive do ,'\voto de 'ea<.' los. Depu�ádo e, 's,ra.;" ZribN""'" t��{Q�S.a�tà:êlla, ,. sr" 3, �'l'a.. ,sentará s�a coleção Out1,}110-
brestoi\, e da átuação (1'15',' :G,Ql:;iaga;' Sid,ney Le�.d ,� �!,i.1., ,'Jb�é';Ghindí,é,r, :0 'n� ,: �l€l1bs iÍ1�erno. A promoção, é da

coroneis tio il1teriQr. ' , Rud SçÍll100r e .sra,,'4-IV�í·o, ;>th��lii�'d.r ��w'lide�/Ct(.rdlieira . h,,<ique e Alunas do 3.0 A·
" •.1·

•

..'

.;��;-·t.;.'_'� ..
�.' �

'�',
t -

'

"
- \ I ��:'" �.

"

.
"1\ NOl'rE �,ELEGAN'iE.

DO ANO"
'

quando, lterg'unta:
�"Não é,' "darling"?
li;le di'." que sim.

.!_

,'r; XX 'i.

o, C01Jsul dos Estall�s 'L.lj .

'(10s-cQ'l fÔFtO Alegre SI.'. Ash

'ley ,C.. liewitt, segunda·fe�ra
, vis.it.ou

:

O Presidente da AS.
S,etnbléia Legislativà de San;

ta ,C(1:taJ,'ini\, Deplltadp Le

CÍ\,\ll SIQwinski.

"XX

, ,

-�--" ::..._-�.�, "

em

no Cíenttnco do Colégin Co-
'

ração de Jesus .

'-<xx

Será, o show sábado .na.

.
soirée do Lira Tênis Clube:
o canto� da .joveu1 g'uarq,a
Mario Sergio.

x x x'

Os iates, Anita Iara, � Me.
donho, amanhã estarão na

Regata Floríanõpclis- JOÍ1�Yil.
le - será anfitriã« na cidiide
dos Príncipes para os és.por.
tístas O. Industrial HerÍminn
Me1�;"

Setenta e dua lindas 'jo.
veI;lS estão escritas para seu
"Debut",

.

dia 17 qc ,�gôj;to
no Clube Do�c de .�gôsto,

'

quando acon!ecerá mais.um
"Ba\le Branco das Q�b\ttan
tes Oficiais de, Santa Catari-

,
.

Sachl\ c Mano"quc' ern>nos�
sa cidacle foram hospedes o

ficial do Querência P�lilCe
'clcixaram Os sinceros agTade·
cimentos a lÜreção daqu'ele
Hotel.

realmente características muito diferentes
, ...

todos os' outros edifícios da Capital" Planejado
para solucionar todos os problemas diários' dó
trabalho, oferece condi'çães de melhor 'rendimen-,
to, mais, produtividade, maior con[ôrío 8. elevada

prQjeçãó no meip profissional �,,;�""'!lf.��;;;;.P:i";":;:'(
,

na".-

.,

.' x x,,

xxx
l

Pensamento do dia: 'lara
dizer a pala\ira certa no

momento oportuno, fale o

menos poss'ível.

Preço fixo. senl renju5�8s
e se"rn cerreção m,:HI8tt'lria

(vocé sabe quanto p8lJará,
exatamcn:e-, até o fi'm cl�
contrato).

, 05 nossos coC'retores estêo t;t sua d.isposiC;êo.no ,«stp_nd" çj� Vend6s que in�fala,mos no' primeiro pavimcmto co

edifício .Jorge Oaux, I".�. 'voc$ obtém t6das a� informaçOes e. re�peíto dO Ç�NTRO EXE;.CUTIVO MIGUEL D,ó,U.X.

-

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
"/

'

PioneirQ n.o gên.ero «center» em Santa Ca.tarina,
, ii, "\ .\

;;;;u

Nós :'à, chama(11m:; de marca da diJerença pbr'qu0
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUE�( DAUX tem'�

de

,/

A inJ,Jir:a:,yaõ .pess'(,(t? acreJ:,la que' um ortodon

lista endll'eita l)�", (lJi:l;kS ,e taL os iLH,llvi."tuos parecerem
mais atia�';lles, rvfas-, 'ape�(tr de tudo� isso, a beleza não

é seu verc:adút'o ;fim.
Seu tl'aba'1ho lllQis importante é o de evirar COIll- CINEMAS

'- plicações, corrrgúldo a má oclusão, têl�mo qu� \des;g- C
na qualquer forma dy irregu.aridade dentári'a: 'Q�j'i:i:I�do ,., ,ntrC)
,OG dente:: não e�tão. ,colocaJos demalleir.lC�l.la..um- S,�O J'ôsé'
'esforço extra é feito péla., gengivas' e ossos, prbvocand�I" às 3 ::_ 7,45 e 9,15 hs.

'_doénças das me,m,13, a -princ'ipal calls� d,� perda dos
. PIJilippe' Le' Roy

.'

dentes, nos aclúltos. Aiém clis::o cs a;!Ji'Iciltus podem, po- Catherine Sp'aak

netràl� -rWs, interstíc,ios oca ionados pe a Ft!ft, i,nserção .e

., alinh'iWlJ:e�lp' ôos d,'ntes" decorrendo daí um rápido es-

.

: .'lIllIlr,��I��
...... t_l[_
'_11. 1.1111••

�.I
Tradicional acabemento
AG'
• Icnoblliária A. GONZAGA
& Cia. Ltda. Cert.. 1609
CRÔ IV' Região.

j
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Fluriumipolis, 22 de llUjo lie 196�

É TEMPO DE PAZ'
E PROSPERIDADE'

''','''PA,RA'
'SANTA,

CATARINÁ
,-'

; ,

" ..

'

B O; E'.... '
" I'

". ii ". '.- .

. ,'. ,
,." ','A·"

\, ,'I, NC)'GOVERNO
IVO SILVEIRA

'.

i"

r
. �

'\
,

,,,.- .......
, ''I''.,.,

(.

de �H qa�?'.;1:0 pilhõ�� em. �RI�AÇ��"gJ�bal ,,->·,�!'�·,·�("i
agent� do: FUNDESC·F'INAME:,e'FU.NDECE·
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Insliluto Nacional de ,Previdência So.cial'
E D I t·A L

A coJoçação de 93· r;JiJ tI:atores: no mercado· nacio- "_

nal, no triê'nio ] 96?J70: �cm j�,vesÚn�ento� de< NCi:$'; ... , ..

1 j 26 mPhões e' a iinpGTJ}ção. de. . maquinaria
.

agrí,tola,;,
nãó produzida 'no

\

Pais,
'

aproveít<;lI1do '�s ' sal-dos, c.oQler-
'ciais do Brasil no. exterior) sao

.. '�Igu:ma's das' medidas

prioritárias do Plano Nacjon�l. ele Me'canização, .po Mi-
,

n'istro do Agricultura.·
. ". ," ':';" ,,.;' ;

Segundo o Piario, aprovado pelo. Presidente' Costa
"

e SIlva a frota \!1àtionáL de ,trato[(��' é e-sti]11ad:l em 70
.', .

,

.. _.

'*

'mil unidades, ou seja; 'UI�l trato'r para cada 47.0: .h,ecta-
. ,

'
.

-

res, cons'ideranclO' 1 área' '. cuhiv�,cja de apro�ilTladamen-
te 2.8 milhões d' bcctéll'es.;

. CONCURSO PARA: 'Auxiliar de Serv!'ços .Médicos

e' Auxiliar de Enfermagem.
J"

'

r: \ Torno públi�o que, pe:m Editais nOs., 3 e 4, 'pu-,
,'b(icà'dos no Diário OLeia'l da União, d�' Í3,5.6S; :füi ,de
tCl:minada a realizacão de' concurso nara :as séries pro-

:Íi�si�'nais: ele 'Auxiiil�' d� Serviços M,Úcos e Áu�iLiar de.
.

. '/
. '.

Enfierrríá2:eI'lT, nesta Capital.
"O ;o��urso' será reaiizado para admissão no' Regi�

,me ela Cqnsolielação da, Léis elo Traba ho, n] forma dO

Decleto-Lei 225/67.
As' in::truções. regu�adoras do cancurso bem -e-c;Jmo

os Editais referidos estão afixados, para' cOllhecirnpll�y
elos interessado>, no Pô to ,de Iriscr:ção loe.al. •

As inscrições permanecerão abertas no período ele

27.5 o 15,6.68 e somen'te poderão ::er ef2tuaJas .n\�sta

localidade, à Praça Pereira e O.iveira, nO 12, onde' se

rão .prestadas as informações reI 'tivas ao concurso.

,

.'
. .;.

,A, REALIDADE:
," ,

�
.

é\ "sit�ação ele inferioda'de em, que se encontra. o

BI'O'::iJ, em relação a outras nações, algumas até ,súbc1e

'senvolvidas te,nde a agravar-se " a segura '0 Plano. �

A In�(Jiaterra ';'pl:es�nta' b maiÓr índice de mec'1-
o

, '

nizaç::ío, c0m sete hectares :flor trator, seguindo-se' a

Álemanha Ocidental 02 hectares por t!'atcr), . Fran�l
(34 'hectares pGr trator), e EUA (45 hec;tares pOl;; tra

tur) .. Vêm depois a 'ltúlia, Canadá, Urúguai, Quêlli'a,

Hungria, Austrália, ,.Grécia, Romênia, ,Polícia, Iugoslá·
via, Peru, Venezuela, ,Espanha, Argentina, e finalmdlte
o Brasil.

O tral:nlho do Mini"tério da Agricultura ,acélJtua

que a indústria nacional e tá em condições de produ
zir 19 300 ulllidaeles, operando em um turno, e 33 775,

.

\ -

em dois tumos. Sua produção em 1967, no entanto,

foi de apeilas 6219 tratores.

Florianópolis, 20 de maJO de 1968.

GUALTER PEREIRA BAIXO

COORDENADOR DE SRRVI'ÇOS GERÁIS
f:.'
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Declaração
, DECLARO para os devidos fins e efeitos legais,

que no' madruoada elo 'dia elezes ete íúimo, nesta ciJh-
�.' " .,,;�

l·

ele de' Palhoç'.I, vic:::t ItO incênelio destruiu totallllélite

as in' tala<;:õcs ela Churrascaria SJO Cristovão, de minha

propriedade.

CIRURGIAO DENTISTA
,

I

!'ROTESE FIXA E MOVEL

pelo sistema de alta r�tQ'DfptÍ:tico Operatório
ç'':;o ('fi atamento indolor).

Gdifícir, .Juiieta, l'"njunto de sabs 203. Rua 'Jerô-

nimo Coelho, 32.5. (
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARC1\DA

Palhoça, 20 de maio de 1968 ,i

Olindina da Silveira Assunção
23-5-68

Nova Atracão
,

'
nos UA:

\,>'J '.;ft.
},- .

Turistics
atravessa. uma ponte sóbrc o Rio Banana, pelo \JLI'ClI
tronsportadcs, por barcaças, os estágiusl dos �dgal1te:,éPs:·
fogueies que chegam elas fábricas s ituadas em outras

. regiões do país. ,...,"' .. 1:.,...

Os pa::ageifos. vêem um hangar. marcado. ,C8m" �
letra "5", e o guio, através dos a.to-Iolantes elo, ônibl;�'
explica' estarem: nesse ,hangar �:s a;J::J e;ntos oil:é!� o�
astronautas do Projeto "Mercury", inclusive John Gleen,

Co p!.111)iro norte- americano colocado cm órbita, fica

.rorn enquanto aguarelavam o· ernb.irque em seus fe)f'uc-
ter, :�a;'a suas histórias missões.

A primei: a parada Ieita é no oririgo Centro
"

ele. Ccntróle de Mis ões.: usado du: ;fIte às pl�i-
me ires vór.s tr.pu ades dos EUA ("�iILiZCliRY") c

Urna das mais novas .e maiores atrações turíst.cas

do mundo é a platotorma de lançamentos. 'na F!6rida,
da qual três norte-americanos serão lançados, dentro

ele cêrea de dois anos, para sua viagem à LU1.

Turistas ele todo o mundo viz itarn essa e tôdas as

outras. parles' do local que Os entusiastas elo espaço co
meçaram a chamar de "Mocnport" .ou "Spaceport" elos

Estad�s Unidos. Seu nome oficial é. rio entanto, Centro

Espacial John F. Kennedy.
o que agrada à, maioria cios visitantes estrangeiros,

ainda mais do que tuç16,'cle impressionante que pode
ser visto, é o foto de poderem percorrer livremen te toelo

o Centro.
!.

Como tôdas as outras facêtas do programa pací
fico de exploração do espaço, levado, a efeito pelos
EUA," o. Centro e' tá, aberto ao público. A nenhum VI-

durante os' primeiras rnissôe s

sitonte se pergunta sequer o nome.

Nem nvngué� é obrigado a mostrar carteiro

identidade .. '

séries sem precedentes de lQ vôos, de eliDis homens ca

da uni; que lançaram 20 norte-oinericanos ao e-paço,
de ,num período de 20 meses durante 1965, e 1966

A distância de vário? quilcrnStros.. podem S<;I: avis-
, .

..
.

O visitante 'somente, necessita conrorar um mgres-

se, pOI alguns, centavos no edifício-sede da exclll·são.
. Esse .ingresso lhe permite entrar mum dos magníficos
ônibus com 'ar-condicícoodo provido de largas jane
las e: visares, que percorrem o Centro -durante todo o

elia. .

Os guais lembram aos passageiros que devem le

var filmes suficientes pa�:a fotografar as \ml\ita� vistas
: .pcdendo adquiri-los no balcão de tur ismo.s.Não há res

trições de espécie alguma, quanto a fotografar, usar

gravadores, binóculos ou qualquer" atividade usual aos

turistas.

O ônibus faz diversas paradas durante o circuito

de d�as\ horos e meia, a fim de permitir que os pas

sageiros '- caminhem livremente pelo Centro Espacial.
Os vL:itantes podem "vh 'ele perto os foguetes america

nos' e as instalações de. lcnçamento, poelem examiná-los

intimamente e até tocá-los.

. .Sõrnente nas áreas onde os foguetes � estão sendo

montados, manobrados, abastecidos ou Iestados 'os VI

sitalllte,s têm de manter. determinoda distância, caro 'sua

própria segurança.
, A viagem .começa .corn o ônibus passando pela mo

derna sede elo Centro e pelos instalações próximas, ou
de os espaçonaves são testadas '.e montadas. O ônibus

.

tadcs as .tôrres: ele lançamento, e as estrutura: de ser

viço móveis. A curta distância de ca.Iu unia dcla,' fica

'um abrigo, para Q, pessoal. do Iànçamento,' que a.i se

protege elo, colo}' c das ondas 'de choque do em.puxo,
Após . passarem por diversos complexos, c pelo

Museu do E p:'c;o, ao ar-livre, os turista; atingem os

Ccmplexcs 34 c 39, o ponto a.to da visita. Dali parti
rão os vôos tripu ades do Projeto :'APOLLO': - pri
meiro uma série de missões orbitais terrestres" princi

piclldo\som um vôo lançado do Complexo 34, IlO. se

gundo' ,enl�srre de 1968. O primeiro vôo tripuiado ruo

mo � Lua - talvez cm 1969 :__ decolará de) C, íliji e·
xo 39.

A parada seguinte " feita 110 Edifício de M ,.;nlagcll1
de Veículos (VAB), onde o visitante pode ver .0 ihte: ior

. do maior edifício do mundo, em'- têrrnos 'de volume.

Seu interior é tão grande que. não- fôsse o ar-c. I.i'élíc·io

nado,' poderiam formar-se l1l;vens dentro dêle. Ali está
•

- •

(
....

.

,�,
.

l '

sendo montado o "SATURNO-5", o maior e mais po- .

.
deroso foguete até hoje con.truído, no qual será poste
r iorrncote colocada uma rrive lunar "APOLLO".

A. visita ao Centro Espacial John F'. Kennedy dá

ao turi ta urnc visão do mundo do futuro - LIIil I�·i.!n�
do 110 qual os bóie estranhes.' instrumentos de explora
ção .do espaço se transf.irrnmdo em lugares-comuns.
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DE. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
AIJTORIZAÇÃO 238 DO BAr�CO CENTRAL DO BRASIl. • CAPITAL E RESERVAS: NCr'$ 819.044,83
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ESTAMOS RENOVANDO!
, ,

. Deixamos o mapa e a engrenagem, em

troca de algo que diga melhor de nossas

atuais atividades. �Crescemos tanto, que.
temos - agora, - representantes em todo
o sul do Brasil. Nosso c<C» contínUo, é
corrente, conjunto, continuidade .

CATARINENSE, enfim. Mudamos
marca, mas continuamos,
à sua inteira disposição.

a

como sempre,

CIA.CAT RINENSE Anita
Garibaldi,10
Fones: 3033
2525e3060
C.P. :'993

"f"'�' ,_) •. I,i 1.1 'u J

t
-

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I\7lGúmópo[s, :!2 de maio de 1968

Agropecu�r�á ,

tl� i •

lWaiRl'menSf?o

GuSTAVO NEVES

fl.·' � ,

.Tenho sob à,s olhos mais

um ,�agnifico trabalho
'

do

Setor ,de, Iníormações da

SC(,l'daria ela Agr�cultura.
Ê::,te ex "1\l]la,r me foi ore

re�iq� 'ge�,mmente pela dr.

Theóba�do Costa Jamundá,
c�efe daquele Setor e

\. pla
nejado!' dêste e de outros

trabalhos que objetivam à

divulgação de conhecimen

tos úteis, des'tinados a

a�J'ic�tltores
hem como-ao

e criadores,
público err-

gcral, sm�rr ' vrnpecuària
('at;Fl":��lep'"": .

,i� dr. ( uiz ,'a1>I'1I:;1, Ilustre

tirt�1,n'" da Pasta' da Agrlcul
',), :t, ao apresentá-lo.v sa

liLl1t,1 a colaboração recebi
ri J rle elementos de todos
os nÍYCi5 para' o êxiân elas

1I1'csalh,!'s d� sua Secreta
ria de Estado. O text� da

ospléndia cxposiçâo..' flue
oxerece "(,lestaques das ati-,
yidades oficiilis em favor do

desenvol"imento ,agropecuá
rio catarinense, não somen
te pcr�,,'te' avaliar a exten

�:io dos resu!tadps obtidos
pelo esfôn?ó' do Govêrno

nessa frepte de realizações,
m1l:s ta!,lloém capacita a

quem o examina os melho·
I

1
� .. \

rcs fundament?s para, o'

otimismo" em' tôrno ,do pro-
'

graJ�1a' ,qu.e ,está' senda con,

(:reii1'a:�o �pelo setor' da agri-,
('Jllturà '�' �eClfálli:, '1n/ SaÀta

.. ) , ). " ,,.<
"

�J Ca,tainna; ,

,

,l':1"1s o Qllc tan 'l't" se

,'videncia 'dê tudo é,;,: 'C1':

clvka

eSlle:cialmcn
vrtl'ri·
f;olà·

"�H)r:).(,'iio: à SecYda:;ia., ,�Ií,�s,
·ml'n(jooa·/i,C IHl pub!ie:t<;,. l)

",8[01'!;0 ,que li, A!"soci:\I�!,ú

"- ,I
'-." \

, /,

,,�
,

'I' ,'p}"tlo ,�I) mnpe'nho
,r),a expans40 agropecuário
�;.,o i(�ôL�ü:�D> f

t�o·

verno --;: por meio 'de CDU

�vênios' firmados COIU a Se.' I

('retaria da Ag'::ieult1i1ra, fiO

intcrçss� da execução do

prQg-rama g;overnamcutaJ pa·
I',! '<\'isJst::llda ii pecuária de

, corte à

mari.utencão ,de 1m·'
ra' e!lt!��lantés em, e;,;cuJas

superiores de' c'ngeilha;Ja
agronômica;' meclréina' vete·,

f -

•

\
'>.

rinaria c epgcllhada flores·
I

' \ 'l , )
�

\ '

ta!.'
1

f,
)

; ':' ó' traballu) a que estou ,fa
zendo' estas rdei:ímcias data,

\...
"

(,e 31 c�e de:.:;e�l1)ro de 19,67,
"

............ '( pois, ermfina os sem;' dad�s
\ estatísticos e eX1l0si(iu ao

1�1esmo exercício de UJ67.

Acel1tuand� que nenhuma

tarefa prevista, para ;),quêle
ano "ficou par3> o ano se

guinh�, fornece 'lnotivo a

que í;e, considere aa51Jicinso
{' ritrno tias atividalles da

SecH'tl!,rIa d:� AgI icultura, na
execucão do seu programa
fie ;;ssis!'+�'U':ia, aos pruble
mas rurais' (';li\l,:'inei15�::;. 'E

, 'sem dúvida fí<h" da li�itl.lra
�

, ,da fl'!hetn. cu,i,\ matéda é
, ap,l'e.scnt;l&la: com adml�ável

1mbilütadc' e com a, pl'eCisa
concisão, á mals grata, im

pre!lsãu otilnista, acêrca "elo
'índio que _Santa' L:lJtm'ina
"G?minh:lrfi, !esse acelerado

passo a qu' n1).o im'lmlsiona<
"

'dOfi j:H.!'<I 11 "n!U";i<1 Í'\lcdiata
, , os prohJe'."'1às aá ar;;roj1ccuá
'ri" (:atadnense. Porle:5!!, na

n�"da,de', "'il1enM' fl,1e os se·

'j""(,,, U;r:(õiefld'ura:j� realj·

ZCBl n (Fi.e (l':;t.x. r: lal]f",�(-I{lo -

f' " fa.çám c")ril a !m.ais sa·

lU!',H' ('":'n5cí(�!�ci�, de esta·

H':"l p,!cy�tlllo;1O n.ivel �le
""" .. ',,""l��::;:-;iva wtencialída

C,e a ceonomh llg-rícoia' no
E!sÜl.(l(l,

\

'\..

�

- A reunião ontem efetuada pelo Grupo Executivo do

Dcsenvo(vime'nto 'do Turis�n6 '-'.,GEIf,UR

ns

a

"
,

O B: à'iil p:"sú:' ünl lj.uiÚhler;j rir, estudiosos ,,,úllre
I':'S ,frve't�tl� IH hioha� C(,m ,'qUê a:'N leão ��: defr�n�a. No
entànto. J1ã� há a' s_erF;mentaçã<i �fi�s�s étt�d CS ilítl'l1ci'ó
'l1ajmC>nte ".1 {fada !l3"Ç!' IJ(Jullo ,qll� JH)(len��n;)s' �'el', 'P()�
,'eX(imp!o, nij mw ZOO!).' Ainda :que. paí'a ,a�rlm .. ';Ies,ellga�
nad:'s a c:otruluta sm:;a" dà nttia;;da�'k nãJ) ;le'!iJtií:� urna

I
_ -" r', 1 '

'
,

•

c,:o uça'G m:'Mi �celc"afla a- '1C;:l:!ai c' \' que. para <;-nns1rlJlr
'\ ' , '11'" , -'.

o futrirb, dél'or[3m6� cnt1d�i\'r e�tud\l� ma,is amplos 'e

pl'dumbs i'I;,;s fàtiJrri:s c'jI1(l-�cil)mínte5 �lc I1í)S� a e'volucão,
nl:liura!inrn�e �dCl��I,(l da esf:'u1ma 'q�c' !Js' gCí'aralll.

J

Um' es[ôrçn a 1(l]1g� pra'�ó 'na>! an:i}is" de ,dlguns
plr�hlemas 'c'rú6ar� d;} dpi;env;lJvim�l1to 'brasÍ'tciro pvde�

I,

r;a rel,m�r.. em tôrno de tim�: mesa de c '-nferênda os ,líde-
res de �n.la;;e ,feda', -p� '�:')l:f'·nt".ç i)'1) ri��n' C'ln! "l1l: d,;, ,P3ES
e pc�!eri�. C?nci;l�"'�J: 1" �m clevm;Í() gh�u J�' de�;új]l.":m�'e�,t()

" ,

,.'

é:Jl1sulta·
'das consftuiliem ef';liv'il'lcnle,'fà'xa, reprc-s,e;lt3('\ias.C:a�
col.:'Ú':ioade' (,Ne"enc';] ,\ jo'e 0tl;�a klq ;"'0i(,, mOPE2�

, d:e\'emos� C\.'llcluir (lue 9 r,;vl;J acaba de T"�' b'ir u'm j11:
I'amento sobre a ,Revc'n6ic. e este lhe é. ;n;�i'ave'm:::nte

\ f::j,v','r(\v�l.' o que' r-lenY,fl�t' a >J rec-m'lec;n: I r� :d" pu;-eza
pe sew, proposit(�s e o acerto d'e SU;], cdwh.ta f:ll') '!:-\:nri
za,j� rela cirt1JI�çl.ançja de eCO') rerl nurha f;]�c derc lda
da v,ida L�ac;oníli".

'ri�la�l:' ab,;("1T!1' n(''''' D"{ h'fillflÇ :l"P",-:,: �·:�j:"0 ,f'

""rnr, (",) Cem i,c" 112;' "e cc�kJ'm3m cs ;1( jih:o<;,
(, , .) TU''':l1l1 o preiídente ele acC'rdc c :n ,a' ' u�'; l',�:],,'ws

individua:s e derais emprestam aos traços fisionomiccs

o
•

\, .'�

pn
do

racional e re5pf,!�1' ável que pOderr,a �cr encontr�!i;J, já �1O ' �
embrião desta promissora indú"tria,- Não se pode ,atri-,
bu.r exdPJsi"am'�nt2 ao Puder Público á rcspollsabilido-·
de d .s eucarg..» rc;ad�lllados' ao turismo, porquanto esta

\ \ '

ai' .. :�hHk 11:::: � 'de muito maiS/da ,lniciati:vo particular
:q!l:� ,);.1) 3{2<G d;(:;a). O GO'l,êr�? pode, quando" muito, f:

• '1� d �etr::(.i,,:, Fj'i:��,hver estf,im,l�os e coerdencr as
_
ati"i�

dades c'Jmp',eend.das no setor. :E�tretmt(}, não será, êle
.,_,: m fX')�, I' l'J (Hrc,{ru:'!l�nte esta nova modalidade in

�Iustrial, atl':!meção �'ile c,stá reserv a�a unicamente à iJ,li
uaí:'\'a pr;yc:rla. ]:)01' isto mc;;m�" cabe ,,30S' empresários
que' �e d si\õi!m a íl1gre�.sar DV ,t�neno dGS ,investimentos

turi� t:cos a rdp tmabiÚdadc 1, de; 3'pa�cibár adequadamen
te o EslH);. paro, poder lJsu,!'n�i�," e-ntã�;, .dos rend'ment,Js

"lU!' 'rIn IHm':a tcmpQ certamente :vh;ão C�HnpCI1Sali mluilo
{rue ;m'es�il.'am_ '

\
,

I ,\"

E' de se c',p<';'a:', smcctàm'ente. HH' aç �b�H}"!�' t'l-

mada- 'na reunjãi} d� ootllm ,\�nllal�l- ento�frar na práti
ca (,S r>Í:'§u!�advs qu�

_,dêias' é" dCi-to se esperar, visto que.
m; m':'ma� pos'uem'_à sua'frchte homens da mais a:ta

rc(,p: I! ábTd::de no ml}i� cmp���a�al ,de Santa Cltadna,
jllniamentl;' !:f,m a >,19dk;pacao; d;-, ,Gnvê"'no do Estado,
�IW? n�" �nm' !}óupub estímul,s' ao dese'nvQlvrmento do Ã
j_n:;�;m.., p:' nrcdso 'lue $!1intal Catarina 'se antecipe aos'

, "

[!�. b' é ma� do turi\mo, 'que p�d�rãô vir ans borbotões,
<'&"'0 lfIã �'i,j:[jaí�lo'J d:2�;r.!�menie pt;enáradn5 para rece

hê·lpc 'fi' ;}1'íJ ... (�helJal' () mnnJ�ntQ 'de �sua expansão por
t� d '" P lçr. 'remos tieb, fal't�li1.' dClUQnstdções dll' que ,os

, � <11"1'(1" PÍt�licGS e a 'i�iciati'v'a privada do nosso Ettado

e'�tii': at",nfq,s ,3'> jl,trhl��,�' O,f!lJ�' j� é, Um c{)�fôrto pam
(!I!fm, ��rmo i1Ú�', canfa ardentemente no êxito de um'o

fi I

{'ln � -n�;lHl m;;i1to', de_ CI1V\: :''!�dllra em h"or da turismo.
.,

\

de -c pirit'',} e,' pavos deseIl.
,

.

vo�y,1d.,s e�tão 3;Jel'fe:ç'iando instrumentos rngtud,)lógico§
qúe �)enn)tam pCl'slCl'íItay, pÍ:m'cjar e ihyentar (} futuro.'
Seria {;)i)mtup� tei11a,'mas ang(},'scmelharite", para não cbn- ,

t;nummüs r;erproxDs perant�,r,<,,,nmndo e encantadas pe ....

ran1e' {) rlilmd'i} i Cf1l€mttados ,.perante o ftlturo;
A. surrada fú:rillu�a, "Bnsli, 'eaís dn Futuro", nãu de

'y�, M�r 'e�C:Fada por n61', bi-;;s�e�ro� 'ccmu' apenas um

'ekgin. Encerra, �ntes de, fUdO:, 'limá rcspqnsabilidade

na

da

[s;a dns 19 a,�pil']ntés à promoção à cQte�or:a ,das cha

mados impm't�tesi
(

S;;lb' mt\!f(ls a'�pectos, o Br.,Q,sil já' e�tá (f."m cond'<,;Ges
de fa{'�l' um ba:al1çu sério '!le suas possibiHdades e a'ter

�ati"f.2s" pQiLl �m !'t'gh�da �(;iil3I; uma 'atitúde decidida d'l.)

q�ll2hra d� oh';t:ieuks � ,r$Hni�,in\�nto de nuvas 'Hnha� de
,

,

evüluçã,l. T'Cl1ia"mos pesquisar () nosso futmo, aprender
'0 c�m:i:nih9r d'�!né",a sem ,Envejar 'o.a que .nos estãw à ,fren

te, <ClÜlh€'r JS �iÇÕf�S que O-s ,pi'Gn�lios vlvcrCllíll sã'J ta.refas

qúe ptH!I;r'am, u�;filcar os e�ffi.rCí.1; fl:!� téwkos e (l-ls es-,
, J

tmh.lSOS lmr:ll!}rvs jJ<lTil a cen'itruçãu do' Bra�iI d o ano

ZOíllJ•.

'do gOVC"ll(1 cu sej'a à 'ue lll'l"ge;:n, cores ('U liil1,a-.; que
\, '_ " dn;;,;> r,crinc,dem' exatamente' Ccm a· 'opm:ao ao hCll12m ü

povo".
, i

"O CiLOF:n": "F01 bastallte util a "e<nU':'J, ( )
, \

"o , ,

0, matl':r'ai c 'h:du r.evç1a 1!l\J� p presiJ "' t� CC" ta ,e Si:
va ç'�rt-' C"l� �l(""'�e",ivo ,Créd;to de cC'rfí',qC�\ n-:Jptlcol',
A j,,'t1�'�<a i!l,I'IE'tl'a Ylq'p�s imism) n;;0 CG115U?1!:U o cep
l'biflivo '"111'; � C ,t,· r"'ll;;i·"inar a epjnião na,;\(>n:; desse

pCllgC�O vj 1 ilS qu:::. flll)�il'a':'

"CORQ r:;T(1 DA 1\1 A"NH'j),_'" "O q;lÇ a crcrieneia

1'cr['co e 2:,c'a1 c't.í ,knwwtrondo cli'r:am;;"'t,' ,: lili,c

cc ;m�,,,,c L,ma refcma cml" t:tu;::ionai ma� nrcfun-h qí:ç
im"o�te c;n re,taular os oostu'ados demccraticos banidos
da dÜHl�Ú;:l politica, pela at�lll estrutura de poder".

?

- .

,SUBLECENDA, DIVIDE ARENA

,

"A ARENA não pode"
,

dis

pensar a sublegenda,' mas tarn
bérn não consegue! lima JOImu1a.,
que unifique o p�rtido pa�a as
segurar a sua aprovação", A ob

servação do scn. Petronió P�rtela
é ex ua. Ela define com" precisão

� ( J '
-

I ti 1
-

dnao apenas o so.inuo par 11.1allO a

reivindicação da sublegsnda, ca

racterizando a manobra zovemis-
, I , 'lJ '-'

.

ta para cssegurar a supremacia'
arcuistà e para' retirar da oposi- ,

ção quàlq8e� pC'Ssibir�dade, de ,

'

I
pregar ,u� susto no dispositrvo
dominante, \como também reflet �

a b ilburdia a ausencia de lide
rança e de espirito coletivo na'
ARENA.

Como aindo hoje assinalova
o senador Mero de Sá toda a tu

rnultuadi tramitação do projeto
instituindo a sublegenda decorre
de uma [lOS ção inicial" ince: reta
dn "I'verno 'e do art'ou odores
oficiais da propo: ição. O ncr

mal seria o, governo com' à con

sulta á ARENA, decidir a: pre
liminar se deveria cu não criar
o sistema de 'sub'cgendo. Paro O

lépreSCllllante do Rio. Grande do"
SuL a sublegenda é um recUl so

legitimo, que funciona correta�

ml.rl}!e no Urugu-:i e que CCll',ta7
va elo prog,'ama do extinto par
,tido Libertador, desde 1923, De-
liberada a prel;m�nar, o que'

\

cumpl'ia era €struturar um -pro-,
J,eto impes':õoal, com o sentido, da
perpetuid1de, pbra resolver um

problema politico e nãv a s;t'ua,

ção de um partido ou as aflições
de. alguns iótjmds do g9verno.
OIa, o pr0jetq oficial não conse-'
gue1 ser examinado com seriecla- (
d� e nem Iconduz a um enteí1di
mento, pr�cisamente porque 'pre
te!1Ce '3tcnder aGS interesses in

cl'ividuais; ou de grupos e ,e'ô'tes

não 'se lia!nwni2am e até índsmo
com Ü'equencia se conf.itam. Na
medida dl1 que 'o governo se pro
põ'c a atender' os problemas pes
soais 'de meia 'duzia de serl'ldo

res, c,om' a reeleição ameaçaja,
'não conci,ia a ARENA e nem se

impõe a"J respeito do Cc'ngresso.
Em praw curto, a Lderanç1

rarlcmentar do governo ppôva-,'
,j

veJmente terá qlJe' ': ocorrer�se
'

do
recur.;;o de duvidosa sNstentação
morai apeh,mdo para um 1 ban�
cada �mp;amente'-'m']jorita�:iã no

sentido de nezal' InUll1ero, - a f'm
de que a 3DrOVQC3Ü seja p(�,r de-

o), , , ' " ';' � l' ,

,curs') eLe ,pr,�Z.9: >La1tando a, ,_Çsfnsti-
,tt'll-ção ,:Jqí ,v6fa,;'!a,. 15, senàddi: 'Da'"

Ll'l' ou não ler, eis a- questão

\

Cmp quase 9�O 'milhões" d�
habitantes, o ]?rasrI oO,mpra ape�',
nO': 1 Ü milhões de, c bVl:os

•

pór
ano. Em se c osid�t_�l1a6" :,q�'e
metade ela _populaçãó' ,bra�ileiLa ' é '

aaa.fabeta e'que, mais de 20 ,mi':
lhões de babitantes nãó, 'conse'

guem ir :a'dn da leitura de m'li1-

chetes de - jornal, temos '

que 'o
• > .

-

-

mercado potenc'al ,para o 11\110
e�tá reduzido, 110 Brasil, a 25
milhões' de leitores. Isso' indica

que. com base apenas no criterio
da "c"pacidod6 de leitura", _ as

editera" nacionais têm possibili
dade de vender o' dobro do vo�
ltJ�e atu..aL- Se mais da metade
dcs que ,sabO:111', kr (25 milhões)
não Lê, é p(;rquc', o elevado êu' to
dQ' livro impede a compra Cc n�o
permite, em. consequencia, a for

Imção do chamado "hàbito de
le,tura", A ·causa do fcnomeno é,

'

porlan,to, 'ec',';]( m:ca: E o �eno- "".

,meDO é tanto nni, grav: quando
se atcnt'l f,a �'a o fato de que' dos
10 nü1hões ele livros colocados
anua mo:nte no merca,lQ, '6 1111-

lhõc� l�efcJTm ·sé a obra<; didati
celS. cuja aqul'c ição é ato ub(Íga
tario, COl1c'u,ão' 1'ara qu 'se· 90
miÍ!1ões de h�lbitantes, e tamos
prouuzil1uQ C\j'enas 4 nd hõ.:s de

Lvros de ficção' e de for,mação
/

niel Krieger, 'em nOIl,1e d�l g�\'er.:
'1)'), sustentou, da tribt í.la,\�· : o

v

ponto de vista de que o, disposi,'
tivo ass_egurando a I �'pwv�çio
automanca das proposiçõee, de
,inici{\tiva do Executivo apenas vi.
sova a impedir o, recurso obstru_
cio-ii' ta pela oposição , mas ja.

, ,m':)í� seria utiliza�o pela ,ll1�ioFi�
, 'of!qal para exercitar urna}" ai�à.
_dura .de fato sôbre o Congresso.

Ora, as necessidades ,politi.
cas de um goye,rn,o contraditó'�io
e confuso estão prestes a des
mentir a C010C1Ção alta do pro
blema pele presidente da 1\:RE.
NA. No projeto da subleg�nda
a inviabilidade de um entendi_
mente .dentro do partido g�vér_
nista e tá forçando 'a utilização
delibera la do' recurso da, apro�a:
ção pcr decurso de prazo.

Neste caso, a própria 'ARE-
�,TA

' "., " 'di." nef,l1 ia quon�m \ se" OS .

ivi-
.sões rdterna� não bast�reh1 para
garantir a 'impossibi1tda,âe da
aprovação de 11m substitutiv'o qljê
não agrade ao' Congresso; e nem
eonsuue- á i suas preocupações po.
líticas.

cult.ural.
,

Emnresarios de ra1111) edito
r' ai e' g��t;co as,inél 1- Dl (l U:', o li�

v�(' é ,1m produto ílLle se P3[1'a,
(lP' lT'",] 'a "'(1&1"':0 ,-If ven-::!idO',
4U�t) ..

d:;: UP1�1 e !i(:i,� V;a ,le '-F;

rra a r' 'll'!,''':: 8 ��PC�"' ,....... (" I'1

5 r:l;i �x'?r\Vi'an:s de �cr�e r"'Uê o

l\,t1,-n r� ;'''''''(,1 '�0�{1'-c:lo('er le,:,ct;s
de vendido" l1J m:niJ11') ',2 ,...,'1

f:);. [1"1 1a' 'es, ;.....
\ qu�, cc�::r('\ -em

i1W : C\ 1) J d' a �

,

1 ,()� li ::\ ; 1 ç a '1,1 " n �

to. Diz um editor cle
,
São Paulo

o outro caso
_

é ; o '; dó' pr�je.
to que 'suprime a autonom'ia",�iôc
68 municlpios, a �retex�p de c1as-
\ sif;jcá-los 'como , indispensa\:cis á
Segur:mça Nado�aI. O

\ scma(\or
Mem Ae S�, que, votará conha 0

projeto, apresentando justifitâcão
e3crita, insiste em que' a' Ú:se \10
,governo é 'Perigo ã, "e absul;da,
pois, o que ela pretende é ,que ,o

prcc�ss0' eleitoral é, incompatível
cem a Seguranp NaCional:" Ota

, ' ,

a pratica tem demonstmdo�!t' 'liO-
lice de tais ,excessos sorbonianos.
E ,é' faci! identificar no solene
texto oficial" e, na, justif:c;ativa
que o rehtor, députado 10ãd Ro
ma, sobscreveu alguns áspectô:;
francamente ridicüiOê. rndlc'ar,
por exemplo, diz ainda o semaüor
Mem de Sá, Q muniçípio gaifobo
cle Erechim como eisencÍ<;ll, à
Segurança Nacional ,"é, pera
quem CQnhec'e esta' pacata e dis
tante cidade de antigbs' e ,imuta
veis habitos pastoris, de, prqyo
car irresistivejs: frouxos 'q�: ri�o".

Mas o' projeto' cst� na fáixa

per�gosa,' tem a' 'su,à
,
�pfovação

ccm:) ímprovavel. Pará fugir. ,á
derrota", a ARENA dever� hegár
"quorum", garant),do a aprova-
xã?, _p(;ll;,..��cl_lY�?, ,de ?E?f,0' Um�
s0,ução modesta e não muito lim- '

"·:��pa."" ,"" '''.'''_ 0,<",/;,1

Para cml'e vai o

Em três parte, divid'e-se,' o

custo do livro:, 30% p:ara 0 pagá'
d�ento do papé\ 50% pal'a/a,p�o
duçao grafca, p1ais direitos, auto

f'1is;'� e 10% p_ar�/ a cob�rt'ú.ra:
.. ,�,os

gastos de mão:-de-0bra, ad!1'l \1IS
tração ,e distri6itição. R��ente
mente, o Govêrno, decr,et'o� .a

i�et1ção de todos ôs tributos que
,<r:oid:am 'f bbre '01 Hvrá,. Resta

agor� solucionar o alto cu<to do

papel, as elevad(ls t1rif�s 'c19 re·

embolso postal e o reequipal118n<
to' do parque grafico das I empre-
�as, Em tGdo "lO mundo,' o reemo

,bolso postar { o mais importante
cana: de di-- triouição do )jyro, No

,

lhasil, es?e' canal fL'lldOl'� pOJu·, b e-
c�) e mal, o que agrava o pr.o '

111' da cfuase inexi�tencia de uma

rede f xa de dr tribuição; livra-
, ume'rias, (:xistem em pequeno n,

[0, aDenas nas 2:randes cidades, e

vivendo da' venda mais ,de, pVIS'
'tas que de llvros.

"

De, um editor, que pede, se-
,

"i
'

't ' "0 ne'
la 1TI;'lt:l n 11') a'10n mé\ n, 'd,

l' B '1' a111
a

gcclO do JVro, f10 1 ro"1 , ,
,

'

"

", '

. , tinlCO
(' t \ ":781' a:l f�11011),,(:'n() • ,I

o
de "\'1:1' pfl'S sub k',ell�'<Í)Hdu:

tO
PreshriO, do p--eço, T.)v.rc bafa '

'-
" '" ' '-e!11

em ,�'ne\-IJrpa, rara le'LUla '

eZ
c,'tentacã0: ainda não t€fJ!,',' VI_, ,',

• 'r !�;, 'O'ctl v
em 'um flaí�' C\JI1de amda -0'1 ,-

,qu� cempra livro' por:� mC:Cro".
, ,

\

I
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� �SSQti�ç�O. talarine��e de Engenheir.os
t : ASS�MB:LEIA GERAL ORDINARIA ,

.

,

Vende-se uma Casa de AI-

. ..:,

"Âiráv€s da 'p!és'énú(EcÚtál de Co�vo'c<ação; "fic1hl

,o, Senhor�s\ :;À-ss�dados �dá :Entidade 'conv.i'dad�r a tê' 'Bij"bJ.1s "'Dt' ;'PRÁTlf '

:"\i<'"'' ,":
rmnirem-, em A�sêmbléja Geral, Ord)nária a �er' reali-

i ,

:
. ;�� 'k /:' .z�da no, pr6xirrto:"ôià 24 às' 17,321 horas, ,teJ;ldo por local MISSA DE AÇÃO '1),E, GRAÇAS',

'
,

à s�de sacia' Ida Entidade, sita à rua TraJano nO 1, 3 o

aldar. �ala 302;"' (Edificio Montépio) r a fim de dar pos-
\s� a �ova Dir�t,otia q�g J;eg�r�, os destino� da AC,E.
n� penodo, 1968169" j •

.
\

-,'

I .) \ � "�I

"

'; ,

Pdulo Armandó, Homero e '1ifl$>ema ,GdrofaHis, ,�i
beiro, comemorando o �5 ó

cio de seU3, pàis.
,
.'

Fhn-iànópolis, ,,17 de maio de 1968
./

{ ,.-
,',': •• 1

"

,
,.

,'e " '.
" TELMO

! \

C�H�uíso PARA: "ESéri�Ó:io��bIiÍogrà. ' �-,
fo, Auxiliat'de Serv.Jços Médicos' e<L� TE!lItENo " ,

' ". só' clq!:ltü, ,vive dias de, inquieta-
útm:l.lo�alização no Estl'ei�o á rua:, Pedro Demoro, n�e- Auxiiiar de Enfermagení�'\' :1, , ções e1 de 'metamOl"foses póliticas
tiltüo.lS Mo' de frente por dO N.i: ele fundos.

- ,

, ,\;, e sociais'., As gerações se renovam.

! .,.
° 1 2 '3" '4 e as �:struturas segulldo' as quais"

,

,,\ T"ómo pÚblic,o que, pelos editais' n s" " ,',' ",' ,
2. VENDE_SE vivem devem tanibém se reno-

,

\ APARTÁl'.1ENTO NO CENTRO r,
\ pQblicad6s pelo Diário Oficiál da Uílião, de

, 13.5,?8, 'var. Hssas fases de trànsição são
i" '.",) Ir :1 foi deterininadà a realização, dó concurso par'a 'ÇiS sét:ies sempre assi,riQladas' por" profun-

". ",L�âl�zado em e�celéllte rua residencial no centro. com 2' profisoic.cnis de B:criturário 'Datilográeo, Auxjlia�" de ";:05 afrit.os entre G.",que é tradicio

qu:rtl\)S livin� espaçoso _,: cozinha _ copa _' banheiro \. Serviços Médicos e'Auxiliar de Enfermagem; n:as' ciçia- na� e, o que' é dnt"i .. conservador.
sO:ia:I em c�,res e box áreá' de' seryiç.o com entrada inde- 'des dc:' 13lumenau, Bwsqüe", Mafra, JoinvilIe, It�jáí, Tu- As gerações, uma nais velha e

P9dente ._;_ quàrto de empregada, e WC _ garagem. 1\1u1- r· ,
,. experkilte, ente, 'cm' conflito

1
toboin preço para 'venda. '.--,.y '�'.' ," "'bal:.k'io,:kages, Joaçàba, São Bento. do.Sul, Rio ,do Sul,.". I

Ccmoinhas, 'Cüciuma, Urussangi� SãO 'Ff;:thcisco d,o S\ul,
Laguna, Lauro Mu11,et; Im�itl},ba{ Caçador �'nesta Capi-
tal..

' .

.:.
. '.'

.

.\

.
.

,
.

Nas cididés de Ufussa�ga e L'lu�o ,�Il11er não ha

verá concurso par-a Aúxiliar -de Se.rviços Mé'diços.
,Em Brusque" Mafra, Joinvifre, São Bento do' Sul,

\ '

Urussangá, Imbituba, Lauto Mullet não se realizará

concurso,'para Àuxiliar de Enfermagcm�
I

.

'1' 'l"d 't' D , , ;CO,Dt. da ga nág.Em F cm.ti lOpO jS esta exo UI o 9 conc,u so para a- r
,

, . la ReitOria com o grupo Daux. Dis-
ti�ografo e Escriturário,

.
.

'

� �e que isto é assunto que diz re5·

O concurso será realizado para admissão no Regi- peito unicamente 11 administração
11�.e da Consolidação das Leis do Trabalho; Ina fonna do da Universidade, isto é, 11 Reito·

b;>cl�eto-Lei 225/67,
.

riá, e pode
.

ser examinado pelo

As instruções reguladoras do, concurso pem como Conselho Universitário ou pelo Con

es. editais referidos istão af, lx.a,dos: para conheCi,menl0 dos
sellao Curador, nunca pelos estu

- dantes, cOlno fôrça de preSSã�1.1'
iÍl:teress3.dos, 'nos Postos de Inscrição das, :m�il�ionadas de deliberação. "Caso a Reitoú,a
lccalidades, rescinda os contratos, disse, 256 8S

, ,'TI, iAs' 'inscrições permanecerão ,abé�tas no períoçlo, ,de tudantes ficarão sem onde morar".

." "ji5 a 15,.6,68 e somente poderá ser efet",adas: ,:no in te., DIALOGO
Í)eclaro� Reitor da UFSG ' q1:le

mar' doi', nas Agrt:lcias do INPS, e nesta C�pita1 à Ptàça pe- �tínca se negou a dialogár com os

r,ed] e Oliveira, nO ] 2, onde serã? presiadàs tod�3' as 3studantes, mantendo as portas do

info:Tnações relativas ao concurso: séu Gabinete ábertas a qualquer

, Ribrianópolis,
,

21 . de Maio·' de 1968 'I hora,' qUando há problemas de

GUAETF.,R PEREIRA ,BA,IXO urgência, e tôdas as têrças-feiras,
em .laudiências normais. Disse que,

COORDENADOR DE SERVIÇOS GERAIS dep6;s do trote dos calouros elo
23.5.68 ' últi�o domingo, não conCQ!"cloI1'

I

Conto da �p pág.

l'

3.b RESIDENCIA
-'

,

�ljtde-se em Câpoeiras, ótima, residência,- com 91 Mj�. de
arla �e construção, com 3 'quartos, cozinha, sala de jan
tai e estar conjulgadas.
Co <lições á combinar.

I

." .J!Jl't)lj�Jl?,,�li�, 2Z �, r1'1ái�, �� 1�6,
,

' ,g""'I 'l,f, ".l,p, ,�h
'

,

\

EX ..MARIDO D.E GIRA V'AI
&AS,AR COM A JOVEM UTE

"

f '� ",.:l:, t:, J,'� l�

MILÃO, --;- No dia 12 de abril, Miko Sk:OflC rece- <,

beu, I1r-r seu escritorio em Milão, onde possui uma edi
tora, um' fblefonema de seu advogado de Viena. Muita'

importante: \ o advogado lhe ,'JinfornHiv:� que conseguira o

divorcio, nos tribunais austriacos. Assim, a partir doque-
'Ie instante, 0, ex-marido de G:irna LÇlHo�rigida voltava �,

ser: 'SOlteiro, pele menos na Austria, :ü/que lhe permitirá':';
casar-se com Ute' von Aiéltbichlerr" ;: ,; "

"

, ,.'J
A lei austria�a 'admite ° divorcio; �om certas cauté-:

las preliminares, e uma delas consiste em ouvir: -ornbbs:
os conjuges envolvidos, Assim, Gina deveria ter siddlou':'�
vida. Es,�à a razão da demora de um processo 'que tern':

quase um ano. .

�
", "
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em atender ao pedido de audiência
dos estudan�es em, �ua casa, dulian
te seu repouso semanal, pois es·

perara por êles durante tôda 8i se·

mana, depois do encontro que mano

. tiveram na segunda·feira anterior,
e não foi prccura:do. "Aliás", con·

. tinuou, "fiquei sabendo d�sta au·

di'ência através de folhktos joga·
dos na rua, pois nenhum estudan·

te n18 procurara antes para marcar

Ê:ste encontro em minha casa, na

marihã do domingo. Quanto soube,
'naquela m8luhã, que em frenü� ao

meu portão estava uma comissão
de estudantes que desejava falar

comigo sôbre o problema, já por
mim estudado, mandei dizer que
os' esperava hOje (ontem) às 16 ho
ràs, na Reitoria".

NÃO PEDIU FÔRÇA
Afirmou o Professor FiOneira Li,

�)
1

\
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I r�va �íriDl rue� U� DI:
�V(lrias marénias que tramitam 'fiO Poder Legi'slative Pedrini e que contou com a presença 'dos deputados Her�" deratum se contasse com o incondicidnado apôio dos

for�'rn aprr:!c(adas' pela Comissão, Ele Justiça, na reul'I,ião .Tpelino' Largura, Ferna:1do Bastos;' Zany Gonzaga, Evi- I partidos políticos.
rediz!lda ontem, sob o presidência 'elo deputado NeJson Iasio Caon,. Celso Costa e Carlos Büchele. A Comissão INUICAÇÃO VISA Á.S OBRAS DA PONTE

I' a'�olheu pareceres de. seu presidente, deputado Nelson Alegando sérios trâl1stôrnos motivados pelo demo-
, ,

u
.

� Pedrini, oferecido Iavorârelmeate a .diversos projetos go- .rado andamento das obras de pavimentação do leito da
b1:n :;:'1: :,', veínamentals, e�tre' os quai� o que' autoriza a Secretaria ponte "Hercílio Luz", e tendo -ém vista, �lfe a cc�idu;;ão

. çle Educação .C" Cultura a-réceber por doação urna área dos trabalho's, está previsto para o final de 1969, o de-
.I: (
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.
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1" COMPORTAMENTO DE PRí'JÇOS EM
. deterras tTIO município de .Joinville, p�ra construção ,"d� ]?1Jt,adoFern.àn�,Q Viegas r�quereu ao Podér�, L€�isJa't��o.:.,"

•
: FLOIUÁNÓ.POÜS (Análise quínzcnaê): um Centro Regional de Orientação Pedagógiq.", /'

o envio 'de indícâçfLo "ao ',6ovemador 'do Estado para que I

"
.

Do deputado Hermelino Lllirgu;a foram aprovados sejam olteí.�ados. �.�
..

planos 'em andam�nt� :d�s .. -reft::ri4as
c'" Tendo sido observado o ccmportomcuto de 49

.

os pareceses às indicações que' objetivem a. instaláção' de obras, Deseja 'o deputado � adoção de um "regime 'de

,(�,u�rcnta e nove) gêneros alimentícios, no mércado va- energia. elétrica nas localidades de Forquilhinha, muni- - trabalho permanente, 'com vistas à 'imediata ultimação,
-rJj:sta" de ,Florianópolis, observou-se � seguinte variação cípio de Siderópolis, e Pirai, município de Joinville, Tam-

.

dos trabalhos, ou, no caso de 'o erário público não supor
'de ,�,vêçcs eútr.c a primeira e a segunda -quinz: (�e:J de bém foram aprovados pareceres do deputado Corlos-B4' tar as despesas decorrentes, a suspensão temporária das,

atrll,. y�gui1(b informações dà Delegacia da Sunab: � chele ao projeto de lei que eleva dé 3f para 4a entrânc obras, Neste .últirüo caso, o, tráfico ficaria. provisória-
.

...:__,
_ _ 30 produtos perrnanêceram estáveis (As;;õün con- a Comarca de tc�.córdia, e ao projeto que �ri9 o:. Di' mente aliviado, enquanto que .o govêrno teria melhores.

dc"aó:'S a 'u\'.:L�, :::'J io va�;açll) não ultrupassou a 5 qp;: no de Santo Ant�nio nó Município de, São BeúiflÍ' ,ccil1diçõC� para: adquirir Q' material necessário e p,?sterior
,

' .

,

' 13 3DrGSéLta':'.::m-"c e!ri lta, lesLaça�'ld(J-se: Sal'
' 'L1(·iuanb isso 'a moçã(!l de ,aut�ria do' deputado 1:- illtnte Clnt�o Ultimar Q asfa:tamento em re[iIh� integral,

�no c:u' ,�1'�lid:. (36'/ó)'; ·B(ltatá h:zleca (25%)'; Tcm1ate, ,101.1.1 ,V':e�(ls, 'que 'v:sa ,solicitar do Corigresso:Naci�nal ;'

'f25%l; ,.
-

.
.

-',
.' , a cCl.1cessão de anistia aos políticos éassàdos 'pela re· \.

__-' 4 ;6res'2tltà,atl� baixa, dest3cando:·se: Óvo� co- lução, foJ 'rejeitada por maioria de votO& pela' Comis· l,=':::;,=::,==..1�';z:;,O:;n;;=;;:::;:== 1· ',] ,,t.. .J!--=:J., ,
.

'

J vanco'� "e ,
;úese�,'fVOJlvJmenfo ' ug' �slauo 'ue

'rnun: (: 15,6% )" Pã-o de s11 tipol franc2, ( .. 8,6%); ,Carne são, que 4ecidiu �colher o' parecer do de!)'Utaao Zany ,""

sêca ('u charque k5,;T%)1 'Gonzaga !zontrário à medida."
, \.,., I .

' '\
, Sanla Cala.rina' S. l�

,

_ i 'Drodtl�o encoíÍtrou-se auseúte' do mer-;-ado na ALISTAMENTO AUMENTA EM CQNQÓRDIA' '/;i:

Se�1JFlcja q�inze�la q�aiiza'd:1' Galinha em pé - 'viva);
,

O deputadi:) ,Fio�avante Mas.sólintc��\inicÓJ à Ás::- EDITAL

i ':- 1 DrGduto 'que.se ,encontrava ausente do mer- sernblé;a Legislativ1 o início de àmpla,'���palJ,ha·emp:re- "
,

�etor�1G� '(Atrbz' B:ue Roset endida pelo .Juiz Eleitoral da Cornan;á de Cóncórdia; Dr. ' Convidamos os Srs. Subscritores do ÇlU��!i}tO. do

Ff'�"lC.isco Xavier Medeiros' Vieira, ·objetivande a\!l,men'-' no�so 'Capi�al de NCr$: 1.200.00(/,00 pa'ra NÇi$ .. .'... :, .

tar o' 'Colégio E,l@itoral d:lquela cir,cüIlscrição. Q pa'rla,' 5,00Q.000,00\ aprov;do (pcfo Banco, Central
\

do Bràsii,
m€nfãr comunl'c?11 haver recebido' oórtesl"ondência "��':" a' inte&Ializa,�e�, dentro do prazo d� '30 ,�ias: <> valo\

C'lSttventefologia e ProCtolug.ã 'que:a autoridade da Justiça Eleitoral' informando :sôbrc das. suas ações..,. \ '

.

lnsti umedal . �speçidlidado para afecçõ?s dó anus, os primeiros p,assos da c�mpaliha.qué' conta 'também corri _ ,,� Flól"ianópolis; 17 ,de maio. �e 1968
.

'" . :',"
"

',', ,,' ," . , 'I' 1· o'apôio dos prefeitos dos municíp' iós'in,teg�i:alllfes·'d.aCo. joão Jbsé .cÍe Cuperti,no Medeiros, - President,'e',.

teto "e lJ.1tes,�llIo gros�? '"-:" enlJoscopla anoretq - € e,
, "."

..

.. _) , .. . "
.

J'oftLl!illrqç}\(� 7- ltéltarnento de Ii'emorroiefa i,rtterna sem' marca de Concórdia.
, ,. ,. '. ;JSlC0t? Augl!lsto 'Moojén N��ul, -:-:Diretõr

-,;li�l!'l'g�'a,' atHvés· "apI'iéadQr de B�rpackL
'. ...

..
Deçlarou o deputa�o M<J.ssoliflj;,�, Te,sponéIendo ,aos José PedFo Pil, - Diretor ..

'

,

,C",' Cur�'o de Especialização em Gastr(}enterologia' n5 üposicionista\ qUe reclamam provi-dêBcia'� neste;". ·sentido .
!lo de São piácido Brandão, Diretor

·�e.rviço d� Prof. LuclO 'Oalvão _ GB. ,do govétlJ,adof do Estado � q,u� a á�tor.id�de' eJe,it0ral "Pau�o :Bailer Fi.lho, � Diretbr
. )

.;�: "61r�t oe ESI'ecià.li�açâci �m Proctologia, no Servi- CC'Jéordiens,e demOnstra com o. se� at� q�e. ;está realnien- Cyro Gevàerd; --:- 'Dir-e,tor ., '.

;0, do' PrcL_ Horáci� �Carta;:;atoso . e If,lstitu"LO Fernandes Je ca�acit1da a d�:, empe�har �s fij,nçõc;<s g:u7 Jlle' são ine- ',' \. : ' >

•

- --_.", ,,' .' ..

-.--c---. "

. fi�"';�:�;:t�ia��Q;c���i;,I:<:�:h:e::�in�o,Pit�íl,d' �::,'�é':�:�:,::��ar,:rca:n�ç�a�I;\.m..,e�mmnte:l:hlo�rÇu�eoQ,:s'e·s�.��dte�:l.ss-' Ca�,m":'ar.!)' e"x' a'"mi,na.' ,'lu'r'baniz'a'ça- ".:, .

e'o ,1,0 I'anasvieirai,Caridad� 'e à
.

tarde 1'0 Hospital Celso Ramo"S. � ", .,. � II IIII U
_

II
.

. �.
R cSTDmN;'( 'IA P 'c . h" o' 83

� ,. A' 1

.

','" "
"

"A Câmara 'Munici�al de�erá' ap"re,ciar nos próximos to a ie2:,la,O balneárià de, Cal:.1asvieira�...r�él'aro,(i.}nlc0tiva,',s '

r:" .. r,:.J _

' res,. �oul'm o n - pto,' " , � .

_

"'- .. ,'\, _,."
.

•"'_.,-._--:-. 'c, OPORTUN'IDADE�
.

di:i1s o _projeto dtf lei r�c.ente�éqote. cI:lcaminhado
.

àquela' capazes' de lhe propjciarr condições d� habi,�a��fíClaçr�
"', . '.

.'
. -.. Casa p�lo llrefeito Acfcio San Thiago, pelo qual o Po- confôrto ao gr,ande llfluxo de veran�st3's. que' p.roc);1ram

,
,

der )Executivo Municipal fica autorizado a contratar em- . aquêle 'belo e, aprazível tecanto da Dha de ,Santa,CataÍi-Tliatar. no local, rua D'A- " .'
d

- .'

r
-

d
"

. d;' i' " .,,; . i' ,','"

vena,rÍa 1 recém-construida' câmpo:"á,: 333 prórln'io à És� presas pnva· às para o rea lzaçao e �ervlços e lmp an�. na i '
. .

. com 8 l1éças terreno de eg- .cola �e' Apr�ndi�es M�rinhei-, tação; urbaniiação e çomercialização dÓ' 10teame!1to, per- 'Especifica o referido projeto de lei,: que atuôlinehte l.rr
quina medindo 4:J-9m2. ,

roo Preço N<i�$,·t4';500,oo. '., iemce��e",à;M,u,:Íl,icipa1idá�e, 'mo Djsttít�;'de� ç.fll1.a�_v�e.iias.'. ":�'e .encontra lna Cómissão� de Justiça da éâma��'p�ra:.;l:5: d

..

�.
"

,Q,ómó,sé �ebe, 'a Pr€feittíra,�eom �_fi,sa meJFd:a,.;.:pn�- ceber parecer, que as despesas decorrentes dos ,Ser,NH10S
. /t.�n.d� J:nteri:tiva6 Canas�ieÚa.s, ig]taJal!l'd0�"'" '��,�i1i,r�-,i:�,.�e impÍantoção _u�b,,;mização e 'co��eni-iQ1<j,za�ãOi:4olj_� !Q,tea,.

,

1""" "r-,y __<.'.... ",.'))" " �j;;/-'" w�'ó::\" ,,*'I!� >!<� q ...."�'"
" , .,

. '.' ",
.

. :, vé i5Õ'�sfV.�l;i a '"�íu:tro,s 'blilheárÍos dO' 'costa lca;' Íltrti- '; mento, de Canasvieitas, correrãq à', ç:ortt<i(da iiMuflicipa:li-\, , I ' ....- ••\ ",' \
{
-, ••

�yés de plà(:10s ,dé� atração turística. qhe p,teiende' desenv6l- . dade, que PQde�á realizar o págaluento plMia\1te, �li€�1�-
ver. ' .. ,ção del:lotes" taj"'ltos qúau\os correspond�m ,ao Cl;lSÚ\ dos

Elelrelicação
I

�. i

Preciso-se
.

de -um representante com' experiência;'
em vendas de matel'rai� p'a'fa ,redes de eletrificação -ru-»

'lial,
.

habilitado junto aos orgãos do' Govêrno Estadual.
I� Dá�s' preferência a Firma' que tenha) csctlt6rlo or•

ga,�itad'Q: Cartas p�ra Cai'xa Postol 659 :,,�, Bl�íneLlau
se.

-'
\ '

+,

, "',
.F
\ .,lt

ALDil ÁVILA DA,LUZ
'1- .•

\ ,

'" ADVOGADO

CIVEL/E COMÉRCIO
_

OEFESAS 'TRABALH�STAS' f: FI3CAlS,.·· '''';',.'
.

CONSULTORIA DE· EMPRESAS
.

Das 9 às,12'e das 14 às 17 heras.,

Rua:, CeI. Melf) e AlvÍl1,1,:-'V - '�on� �768

. \.'

" j'

. com a mais' jovem;' q�e
i � su;)ed@�

rá. Isto é Jla�ural, ocorreu' sem-
•

'pre e os ,sociól'ogos o. tem' pro;-,'
clamado fattamente, O que" todo.s
devemo:., fazer, unidas, é' procu- ,

rar arrefecer e concil,iar êsses- efl-'
" 'trevero�, "Sempre', achei que uma �

I
, ,

,

forma;· de educ.a-r é o
.

exercer, J, \

cada' um, c()!p.· desvêlb e Qoa von7

tade, as suas respectivas furições',
leg.lndo assIill a ,todos c\. quantõs .

nos' cerc�m um' exemplo edifi
cante. Eu, come' homem de \ Se·

._'l""

,'" . I: \,.'

J

\

................ ,

, '

,

,
'" �

�
"Penso qUf' n�ste C?ls.q, 9�l1g1,

como tem aconteCIdo eril tantos

outl'OS, o dIálogo sãq só', {' p8s-,
sível- corno recomendável, desde
q\lC ambos as pal:tes, , Secreiài:ia
de Segur8[1ça e/ .estuéiante�, hão
.se atenham a posições': radicais'. A
nossa, ten�o cer;,eza\não �oi, nem ./l'-v'
jamais ser: eSQ�. h..._\",;.:,r-vJ

FerrQira Lima diz qmrrescisão� •.

Segundo exposição' de' m([)tivo.s, que: àconípanhou .

o mesmos serviços.· ,

;

piqjeto, a: Prefeitura tomou a'medida, tendo em 'Vi�ta qúe rRE}jE1:rO NÃO DE.S,PACHA /

o Poder: Público Municipal ,resente-se em deslocar ';. 1110;' � . Atendendo.,reoomel}dação médica; o Prefe'itÓ Acácio
I tetiâl de equipamento G kão dê obr�1 àqu_ola, área, lDei1i San. 1;'hiago. ,des�� a íiÜiÍna, sexta-feira nãô e�tá.· '<le;p�'
'c:orno'à'precariedàde de,seus reCU1'30s.. Diz ainda a expo- c_ilando em seU:i'Gabi�ete, {!lncontra.ndo-se,'àcam�do em
,s'ição de motivos· que 1"0 medida pleiteadà é· de alto al- sua resid'êncill, O Cli�fe do Exeéudvo Mauicioall deverá

. ,
'"

' ,

".
� ....

cance p'ara o Município, que irá;, .no mais Jbreve' espaço
.

volta�, ao seu, trabalho normal,
'I'" \ '.

,de ;tempGl, .obter, resu1tádos 'satisfatórios, eis q�e 4á �ui-. da co�rente semann;·. \
.

\
.

APARTAMiENTO: CENTRO
'I

p�miífriós' com aihiário· embutido _ living ,.mpIo
ba,�heirp social _ dozillha clarmários, nautilus, fogão, fil� �

�r,q c,teorl, _ quarto e WC de empregada - excelente Área
lniêr�a. Vende"�e. 1 '.

APARTAMENTO:' CANASVIEIRAS

Coti,str:fiiO moclet'na � todos· al'àrtame�tos de frunte '_
'cotr} li'l1tlg, 1 quarto espÍl.çtJ'so, co�\nha e área c')m tanque'
-;: l,JÓx carr<J. 'Entrcp em prazo fixo de acôrdn com
0-�f)llt .

.;. ..

'APARTAMENTOS EM COQ1JEIROS
.

\'
no Er�. NôrmarJ.ie, situado ,bem junto ao

cOlh 1: uarto, cozinha, sala de vb;ita ,e jantar e WC.
,

'
.

MAIORES
. INFORMAÇÕES

,
(

ma que em momento algum p?-di.u
proteção policial para sua casa;

pois conhece os estudantes 'e: salDia
.perfeitamente que os mesmos re,

riam incapazes de qU3.lqu.er vio·

lência. "No entanto, acrescentou.,
com'') se tratava de, um trot.e de .c?,

louros, ocasiões em que
-

se pode
admitir alguns excessos, as aüto·

ridades policiais entenderam ,sef

conveniente manter um esquem2,
destinado a garantir a ordem, mas
isto independentemente de qual·
quer soliéitação minha",

Despachando nbrmall1,1ente com
1

um ou eutro assessor, que de, v,',:

em quandO entrava em seu Gabinc·

te para colher assinatura em, p3-

péis e documentos, o Profesqor
Ferreira Lima aguardava o momen·

to de receber os estudantes. Ainda

.
não eram ql,latro horí:1.s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

i,

I
"

, I

'I
r

Florianépolls, 22 de maio de 1968
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'Cm1! a p�:rli�ipaç§@ d�s,b�rcos A�nTA, YAR,A,'MEDONHO, deslc!)'C«lpUat e Ele N1\\Til" de JOi,D!ille, será dáila/amimhã, na nhado A'.,halomirim','a l�,rgad� da Regala.�e Otea.
.

,
.

t.";
,""

'/

-Na
,p "

roxlma
.-

, " Curiosidades
•

Mam)" Borges

Em 1936. na' Bahia, o C. N. Riachuelo represen
tando Santo C2,J��'ina, pela 1 � vez; 'trouxe ° título de
Campeão 'B/�,s;lei"'o, no páreo' de 4 Com, a��im for

-

mado: Audúo Sabino, J08.qUill1
.

de Oliveira, Otávio çle
- Aguiar e Orbkrc1o Cuaha, tendo Décio Couto, cqmo ti-

; (' I í

m,onei.:;#."\T9111PO: 6 44" ,

v-''''�.��rJ-
,� ,

.

'---

I

2,

Esta mesma guan).ição esteve em Berlim, onde foi

,representai' o Brasil nas Olímpiadas.' Porém, não che
da cú'gou a partic'p:;r da, cDmpetição, por imposição

f-

pula d,iret,iva da C.B.D.

'<) Riachuelo foi TriCampeão ESlud'pal, nos anos

de 19,,34-35-3'6 e detentor dos Caplpeonatos de Amado

res em 37-38 e' 42.
/

de 78 miHu:!s. Reilmil, etu iodo o. EsladQ, o maior ínterêssepela disputa que,

"

",

Mais uma rodada será dis

putada pela fase de elassífi-
.

cação' do Estadual de . 1968.

A próxima é a .penultima do

returno. e, começará sábado

.completando-se na tarde do

dia seguinte. Todos os jogos
são importantes para a elas

sific'acão· à excêcão do �ote.
jÓ entre 'Intérn;ciortal e o

límpíéo, em Blumenau, vis

to já ter O primeiro obtido

passaporte ,para as finais e

o segundo já estar tora de

cogitações, isto. ii, desclassifi .

.

cado,

Aqui" tendo por local o es·

tádio "Adolfo Konder" serão

protagonistas os conjuntos
do Avaí: e Cruzeiro. Este já
sem chances, Iutará apenas

para não voltai' a última co

'rocação ao lado do Atléti.co,
a quem flerro.tim 'na, rodada
:1nterior. O Avaí precisa dp
'triu_nfo, pois ainda tem uma

,
\ chi:e,nce, que, para chtssi·

fiC;l,l"Se, terá que vencer

também ao H�rcílio Luz na
"

.-rl.

Delib,erações tomadas pela Diretoria; eI1l
�'ealizada em- 16 ,de 'maio. de 1968. ,,,J� .

", ','."
'

'i' Tudo entretanto é questão de interpreta.çãd e Isto

EXPEDIEN,TE: F�ram r�cebidos os seguintC;ê_: Circrl,.: já deveria estar sendo obedecido em todo o Brasil, pa·

lares 31 e 37168, da Confederação Btasileira de D�s:' drOIiiza�do-se de vez não sÓ,este caso,. mais ias �rbitra,
\ to's\ ;N' t-": Af'

.

I 7168 d ;.. f d ,- B, ,'j ,:·:::t;.Y/Ç,',gens de um modo em geroL"Ariós: a.. publicaCYãdl,clas ai,
por ';'" . 'o �.:ú :Joa,

"

.. a ,,,,,ou e eracao. ras} e Il�a, � , -':;
,d· VII':" b 'j). 'N t 'Oi"", l' 25168

",

C'
"

1" 'o >�4!6'''8'''",,",� te'ràções, a FIFA no.s ma,"ndou o V,ice Pres\de te da
e ,9 ey- a I, o a loa . I ',e Ircu aI. n

�
I ,

"

. _" '.,1 _'.' " ,.' . A, I)K'"
'

da C09,federação. Brasikirà. d� Basketball, assim como cO�ls�ao d� al'bltrag�IlS'" Ken ,Astor� e es[� :.. p!��a. qu�

ás' Notas· Oficiais 23 e 24-68; ,Ç:onvite ela F.CU.U." Pil-
o arbl.trí!J nao deve Ir para:, o �omp�_ com, ,ai l��Ja:flxa

,ra participar ,do Coquetel ,de entrega':de 'prêmios;9�i- de apitar. sempre, que ver_U11� �rquel.ro dar�m�I,�âe!
'cibs de� '13' \e 1415; do Clube 12 de AgÔsto;, Ofictü:';0050\ ,. pa'ssos com a ba,a BqS �laos. Clé�(O llue a ,ç!eqlsa� qu

do DestÇlcamento. Ele' Bas@. Aérea;' Ofiéio 61168: do Ins- nos acpnselha, dev� se'!; aplicada. Não se, clevp lPllDlr um

,titoto, Es'tadua'l de Educação. arqueiro, que estahdo COI1: s�a.' 'equipe perden�o" � e;.
CONSELHÂ TECNICO DE CICLISMO: Resultado t3)nd,o com 'pressa de enviar a bola para a 'frante, 00'

da co�petição ciclística VIU � ° patroc:r:!io da Socie"
. gicamente não poderá estar fazendo cêra qí.w:' 'esta

, p'erdendo) ,der' 5 ou '6' passos batendo COJ)1 a bO,la, vi·
dade Rádio quarujá e supervi'óão desta Federação: '

1 ° Co.]o�ad�::· N:ó 45 ,:-:- João FortUNato ---: AA. :TllP'Y sando CCIH i�to,
-

ap}e::sar o aúdarnento do jogo e, não

Joinville,;
" '. �·etardá-Jo.

". Claro, questão de psicologia do ár,bitro,

20 39, Nilton Severino. E.C. Amazonas BIu- 'Co,nt\idoJ:, a 'regra Inão diz qüe 'se, 0, af:qúe}J:,p, pu outro

menau }ogador, colocar ó pé'�obre a b0'0, 'fican.doi?ar�d0, de·

3044 R S AA T T"l va's,e,cpu�ido c,om t"iro indir,ét,o,'" m,as,',deve""S.p,.R,IS, esta.'
eneto ,atamento -

.,. upy'�. otnvl '
-

.. _

. I'
le fcizendo cera ou entao portando-se l11eÜin�en entemen

40 38 - Arni,ando B60s "':';iE.C. Amazonas Bll!l· te. '. ' J:
m'�nau' ,

"

O segundo cao:::ü, refere-se 00/ julgamento

l'
proces·

50 37 V�ldomiro Dias E.C. Amazonas Biu- SO, referente ao j6go Olímpico x palmei,ras ,qtl ,lOi,SUS'
'

menau penso pelo árbitro, devido. a expulsão de atlet ,ôe am'

60 52 Izaltino Machado -,- AA Tupy joinvil- bas as' equipes, fic�ndo �s me;mas com J\le�ot de .�
le

:'

atletas. O T'ribunal,' usando de bom senso t�lvez,
]i

70 +7 lrineu Cordeiro A" Tupy _' Jc'iinvil- gue surgi�am cOD�rovérsias, .deo.�anho de

c,ausr'
ao P:�:

le ''\ mei�a-s, VIsto estar vencendo o Jogo por 2
, 1'(; A 1qu

8? 48 Marcia, Nunes - �AA. • Tupy _ JOillvi-l- tã:o de 2 equipés ficarerr,l com, ,menos ele i �1etas pac

le. ,/ ,motivo de -brigá, é, delicada e .difícil .de 'lij�9mento.
9 ° 51· Leocardio Messlin AA Túpy _:__ Joinvil� Várias mau.eiras cxi' tem' 'de, se il1terPfytal»)� j,1 que fa:

r "

'.
, " .

'

'd'
I to fOI

Je �",,�;"�,f -�...
' ',,:,_ ... lam ,f[uef@_ CIrcular da CBD q respeJto:� o as1un" .

O Sr. Dimas Rosa, num 100 3 - p;aulo R. do Nascimento _-'- Flo,riabópolis. derrGbada por acórdão ou não foi diVUlgbd'J; ,I0l!
(!in

,

l,-
..

-

b
.

b d 1 d -, u' casoslance repentinr, e sem que a A Crônica 'especializada ,.
},.," ,__"" tao, asearam-se os .mem rDS o co en

O! \'crônica especializada o en- da Capital que sath,feita esta CONSELHO/TECNICO DE ATLETISMO; idênticos ju.,lgados lia R. ia.,
'

..,,' . I", v.tenda resolveu enviar, sem com o belís'shl1o desenvolvi- ,

d [fI NExammando-se primeIrO o. esplnto a el' J- ,
•

justa: razão é bom que se IIlento do esporte �,nl1ador, �!
"

.
" ' I

'\-P Gu,a
diga, um ofício a,o Presiden- já que temos um estádio,pa- 1) Convocar os 'l�jetas regist'rac-Jn� nesta �aD;t8.1, MERO DE JOGADORES, vamos enco,ntrar JIO ,

" ,

d' b'j' ,I 'sta em
te Ody Varela da FAC, () qual ra �sso, apela para su� e�e- _p,ara 'treinamentó3 a se iniciarem no próximo dla � 18 Universal para árbitros, e lção ,raSl

eIra

re),
'

'

, l ci ve ser
vamos apresentar na ínte- lência o Governador do, Es· do corrente, às 14,30 horqs' na Praç<l de Esportes c�) 1967, que a FIFA, mão .diz nada que um fgo. ,e
gra, para que os senhores to tado, Dr. Ivo Silveira, afim Escola de Aprendizes Marinheiros, sq];>, oriemfação

.

elo', . 'suspenso quand,o un'la op as. cU,as equipEôS ficqre�'ocodmemem conhecimento do absur de que véte a pretensão do . I 1 [Sr. D]'almJ Hipólito da, cS.ilva. menos de 7 atli3tas. O cluê diz a FIFA nOHeJ
IV

do que se tenta fllozel' no es- diretor do Instituto Estadual -

"j1
.

aO'

porte amador de Santa Cata· por considerár-mos ab,sur- 2) D�signar o data d€ 22 de junho para realização Regras é <:) segllinté: "a) O número mínil!jo te, ]�"
d "C

..

d' i"
'

I
"

IA
.

I '�specllvnsl'Ína: da e sem justificativa. a of'nd� da Fogueira"" devendo as inscrições da en- ores
. nU�lla .eqUl?e, ,.:Ka na c epenc e,ncl.a r l�,:. ° i.

lImo. Sr. Ody Varela, DD. ,trada na secretaria da FAC, a,té o aid 20 de junho. í' AssocIacoes Naclollals". b) A InternatlOnál Bomd �Presidente da FAC. Prezado Anexo ao Instituto
.

na que °'uma l)artida não

pOdel,�á
ser con�lde,ra(3i'V"áli

a

Senhor: ;�� Existe Muita Área Para
CONSEL,HO TECNICO DE BASKETBALL se houver me'�los de 7 jogadôres enl um elas, equipeS,

Face a' falta de um pro- Que Se Construa á /,' . . D' alrn
'nunciamento de. V. S.a sobre Vontade' "Ora, a IB apenas 9p1l10U, e 'pqsteFl,9nnent a C(S '.

O'
nDSSO expediente 44/38, atra- 1) Em virtude da extinção da Federação Catari- Vé3 cirtular e decisões oficiàis 'da Comiss� de Ar�ltr
vés do qual propuzemos à O próprio governador do nt1nse de BasketbalL e�ta Federação resolve cow;l·der.ar gem' r€solveu o segu(tlte: a) Nenhuma pJtida: de fulC'

apreciação da Fedemção A- Estado tetá muito mais iiI' EM SUSPENSO, todos os registr�s de atleta�, �anten- boI, poderá ser iniciada COO;] m�rios de '7 'tletas éi11 �a'
tlética' Catarinen'se, minuto terêsse em construiF outro " '

. "r a

do têrmo de Protocolo a ser 'ginásio para tiS alunos do do-�c O vínculo dos mesmos com seus 'respectivo� Clu, da ql13dro disputapte. b).' A As:::ociação ,ue ínl�la JetM
firmado entre a FAC e o Ins/itlltO, já que e,xiste mui- bes.

(
partida' com menos de '11 atletas, pode á .co�p, ár-Instituto Estadual de Educa· ta área para isso. Estaremos 2) Todos os Clubes filiados que particIpem de àquele ,número a qualquer tempo, com ,iêncHl. ,:0 o

-

d d I t 1 d ... ..'
., ela o

çao, para ,uso a praça e a e1' a acompanlan o as .ue-
campeonatos oficiais na Capital e nas sedes ,das" Licros, bltro, c) A eqlllpe que pOJ' gualquer Cll' unstaIl 'I'esportes,. vimos solicitar um marches dêsta no.vela que

'
" ",�, ' '" ".

, I ., 7 at e
deverão remete!' novas fichas de seus atlet�,:s,"'t'I,",a,I,:a re,n�, decorrer da partida, 1)c3f reduzida a -mel S oe'

�

e'pronunciamenta ,anciaI da poderá ter muitos capítulos, 1'.", pr
F d

.'

-b
'

t -1 I" d vação do, regj'stro ,nesta F�deração. tas. 'perderá' os pontos para a sua cOlüen ora, sem,
(.e craçao so 1'e o aSSl!!l o. mas que pe a ogflli os a- '\

. ,'.
"

.. , , 'corre I
Na oportunidade informa; contecimentos podi�rá termi- 'JlllZO das donals penalldades em que p, sa ln

-á
, I ' ,

'

.

d ra r·semo!,\ V.S.a, que se ate o di� nar sem ter

com�.ado
com Florianópolis, 16',de maio. de 1968 dr Se b fato se der com as, duas equipes, onSI e,' of

20 de maio corrente não ob- a definição líqui.d e certa 1

) O
' b'

. 'Iara p
a partida perdida para ambas. e ar Iro (

tivermos resposta da Fede� favorável à Feder �ãoAtléti-, • '

.. ' "'.� r'nny VA,RELLA'� DREPllENTE .

Conto na 7" pai' .I
' .. ç�j)t <':'" reimo$ �1J�,01 ,jl\\.f,r'" �""tatine1l5e. ;". ,-', .�

.

,

j."_____ J.,\ �
,

i
"

)
,-- 1..: [,- " - - (_.l __.• ,..",,<) _ ... .._�_ "'. __

';1-- �'''\ )
''''

(, f
I

, I iL�'--' '1= T -�-j'-�-- -,_'--�''''''''�-r-;,..;.......",.--""",;��_...-<;;w,="""",.,..,,..'_:-.I!''''':��'''_'''',7''-''''''''''_'�'''''''''''_'"'��.__--.\-�...� �-''''''''''''''��-
__ c..r.�=�'-::::.;;;.._.

gados ao futebol. Primeiro o que' diz respeito ,a Regra
NI;r Grupo A, a luta é. mais em definitivo o "lanterna" XU ou melqor, INFRAÇÕE? E DISCIPLINA, quando

difíeil.' Caxias e lVletrupol, os ' do' Grúpo e ainda. dorningn 'a tomissão ele Arbitragens da FIFA, resolveu alterar
, líde,rcs,' defrontam-se no recebeu a maior goleada do. ' .

r' l' d
"

bi• , 6, espírito da. Ler, mane a11' Q. que, o, S ar rtros punam Co�"

campo do ,primeIro, em jo- certame, ao perder para o u

go 'que abrirá, sábado, à ro- Próspera por 7 :.I 1. Se ven-
tiro indireto, a cêri çlue fazem os aqueiros, batendo a

dada. Um empato deverá 'eer.i-eFtgueirense teréÍ.:alar- .bo.a ele um Iado para á .outro visandoxorn istq_,ganhor
.classificar/ a ambos, de vez ,ga!lç o caminho para a, elas- :tempo.;:" medida em si é bôc, mas. resta sabe� se to.
que levam urna vantagem sif'icação. Tudo indica que' dos os árbitros avirão da mesma forma. A nov . altera.

: de (lois pontos sõbre o vi- (l Fízueírense decidirá a ter- -". �. .

b' .; ,.� .

, çao diz que o argueIrO eleDOIS que rece er a ,bola Comce-líder que é o Ferroviârio. cena OU" a quarta vaga com '
., - .

,

!t,istas ...q�e edstão _ quaI,tdl'o p';ri� "

"�" - o Ferroviárlo, no reduto 'dó
.

as: mãos ddu4,tro de su� área,
d' somentbe • po�erá da,r um

os anarxo o vrce- I er que Este enfrentare, o Perdigão, rubronegru, sôbre () qual Illax·,m.o' e PCl;;SCS, seguraru c-a, iarenuo-o oe, en.
e o Carlos Renaux, i:ste; a· no reduto do time videiren- leva desvantagem u'e um .contro ao so[o,- cu jogando-a para o ar. Diz mas a' n�
pesar dos últimos ínsussesos se 'que .está dois 'pontos a- ponto na tabela. Finalmente,

,\ia à.tercção, que poderá ocorrer a hipótese ,', dç arquei.que o alijaram da liderança trás do ruhronearo tubaro- em Lages, o Gua.mní, que es-'
do grupo B, poderá vir a' nense e ao lado 'do Palmei- tá em terceiro. lugar ao la, ro Zlpen<v: reter o bola nas mãos, ficando parado, seno

ras e 'Próspera. Q Pígeulren- do do Figueirense receberá do t rmbérn punido �om, tiro icidiréto. Contudo, maÍ\
se ení'rentasá o Comercial a visita do Palmeiras, outro adiante diz a regra que,>_a Comissão de Árbitragem �a
em, Joaçaba, podendo levar que luta desesperadamente' FIFA reunida 'em TUNIS em 1967 (setembro), reiol.
de vencida a pugna; visto a para ganhar um lugar ao

má fase' que os oestinos a- sol' nas disputas firJí{-i'; do

travessam, tanto que já é' Ca)'llpenonatQ.

clas�ificar.se domingo, bas-'
tante que consiga empatar
com o Hercílio Luz. em Tu

barão. O M.arcfiw Dias en

rrentará o Atlético, em,Cri
ciúma, onde o qu�dro local
é perigoso. O Comerciário,
qUi:; como o Inter se classi-

:uco.u, irá a Joinville 'para
'dar combate ao América,
que tem as chances mais re· : Federação AUéUca Calarinense
duziqas. 'pois está, atrás um

ponto do Avaí_

rodada Ide encerramento
.

"

esperar que êste venha a ,1:.1'0
peçar . domingo '. contra

,,'

"o
Carlos Renaux.. esperando
também <l. derrota do ,M;al'cÍ·
ao Dias nos dois jogQs res
tantes, Hipótese .ditícíal, mas .

não impossível, já que três
pontos separam '(I '''{,cão, d�
lUla" de marcilistas e 'herd-

o Instituto de Educação
de Florianópolis, tenta to
mar o Estádio da Federação

(lidaI junto ao poder eúmpe
tente para resolvermos', ele
vez o problema cio. uso ela

Atlética Catarinense, sob a- área onde se lqcaH'ê�7 o gina
legação de que o terreno é, sio da FAC:

'

de sua propl'iedalie.Foi em abril de 1930 que o C. �. Riachuelo conf

quistou a Taça Lauro Cà'il'neiro, c ',wféu na 1 do remo

barriga-verde; após sagrar-se campeão nos anos de Caso do Terréno �

1928.29 e 30. Orlando Cunha, Alberto Moritz? Max, Có�plicado'
Muller e Eduardo Muller, com Décio Couto, no Timão,

/ ,

foram os aÚ,tores 'd<'l proeza.
Não se conhece realmente

, ,

de quem seJa a propriedade
do terreno onde em tempos
antigos fôra o quartel do E-

-::.- ,
,

xército na câpital. São pas-
Dentre o� fund?dores dQ Riachuélo o Sr: Walter sados 17 anos que ali existe

Lartge, hoje colaborador assíduo do Jornal O' Estado, '0 majestoso, construido pe·

álítor da coluna' ACOi"iTECEU ...SIM, figura�num p�a- i lo, Presidente atual da F,;}'C,

(110 d I destaque. O de Nerêu R'amos também figura na Sr: Ody Varella. De repente
"

'o Diretor, de Instituto Esta-
rela� í {}.

o RiacTIudo também proticou ,fútebol lá pelos idos

de 1920 e dentre os atletas figuravam Celso Ramos,
atual Sen'âdor da Repúb1.ica e Paulo W. Vieira da Ro

sa, Sep'etário de Interior e Justiça.

Na 3<1 ,Regata Internacional ele Santa Catarina,
promovido pelo C. N. Riachuelo,. teve o clube azul e

'branco como vencedor do páreo, de Oito' Gigantes, que,
formou ,Jnaquela oportunldaJ� assim: AlfredO" Quadrosl
FiplO', _Raino1cb UbJer, Hartilton Cordeiro, Ivan Víh
laül, Edson f\.::eü'a, Pedro Arm's, Teodoro Vahl, Er

neste; Vahl }':;no e Ernani Rutkoski. no timão.

/
o prÍm::ú, o éumpcunato catarint::..l1st:, de relllO,' foi

JisputaL.o na ba;a norte, no dia 21-'4-1918. O Riachue
lo foi I) seu vencedor no páreo. de 4 Com formando

- . - ,

ls�,im: Fio;annte Chicrighini, Carlos Gaulluf, Alberto

Moritz, Danic: Cuedes, tu/ndo Wa1frido Muller, no ti
mão. j

l':c ,2"laillt?nlo de Futebol

na] do Santo; F."', ,_'Gstou a soma de NCr$
1

483.234.887,90.

l�nl 1:, PrbfiSSÍo-

'(%:"h vestiu a camisa da seleção brasileira

la la vez em 1°i5161 quando OI "selecio.nado brasj",
enfnl'nton c "venceu aos paraguaios, pela Taça Osvaldo

(" CI'11"" "110'- ')) (1 "''',1" ,Lo; r;r' 1:�1'1'ú- ( � ,
• , '" ......'t,.. .

.. �I". . '. � c._ ,) 'l..i.V t.l· •.

." �
I

"

�
.. I �.

lo. ....

dual de Educação. resolve

impôr' certas condições a-

. meaçando entrar com' ação
judicial junto, ao poder comi ,

petente para' reso.lver o pro,
blema de propriedade d.a

área.

Diretor do Instituto

E.ntrou de "Sóla'"

Renovamos nossos, l)1'otes
tos de consideração'e'apfeço, ,

subscrevendO-nos r Ass,inà
do Professôr Di,mas Rosa di-

retor geral do I.E.E.

São 17 AI1'os Que'Não SI,!
Tira Com Um SiulpJes
Ofício

A FAC. construiu seu está

dio, cOm �uito sacrifício e

isso reconhecemos, por a

companhar o esporte aI1(lador
a algum tempo_, São passa
d(ls 17 anos e agora pudemos
dizer que, temos um 'majes
toso estádio 'para o' esporte
amador e o professor' não

consiguirá o seu' intento pois
uH estão investidos só na

cohertura mais ele' 200 IiIi
lhões antigos.

I�

Chaimimos à; Atenção do
Sr. Governador do Estado

Regras �e >FuleboL questão de
.r

, " · �nR.erpretaç\ão e psicologia

e .Iurar lU�l [ ��V��� (i;�h;;rto Nehàs
f

�

M,uitr se, tem talado a respeito de dois fa'to' I'"

'I·

e

veu e acertadamente, que .não constitui infração o fa·

to do arquejro con.çluzir � ·boiD. com os pés, :;linda que
excedendb o limite' de 4 pa<sos, que no caso só deverá

se Qbedtcido quando a bola' é conduzida com aI

.

mãós .. No, pimeiro ca'::o, isto

os 4 passos, não poderá f ser

seus movimentos in_lpedidos

é, enquanto 6 al'gu�iro dá

siquer chargeado, IDem tcr

peja presença ele ataca0·

reunião

tes cc,ntrários. No segundo caso, é permitido ao; ata·

cantes o dir:-ito de buscar Juta pela posse da boja .

..:,

l'
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Distribuivão sôbre as 'reservas, poderá �air'
RIO, (SLlcui'sal) - As. autoridades mOi�et�rias I po-

.

·

' [l'p' rüvar estudo feito por assessores. da Gerenêia
del'aQ'. .

�Merc'ldo de Capitais do Banco Central, no sentido
de

'h
_

b 'f oos de re d'tcduz:ir a tn utoçao so re os un os (e, reserva
.

as
de"

'I d '" I " " S 'd:
'resas, conSll era. a vrotento e excessiva:'. egun 0_

:m�stPdO, este "incremento fiscal" permitirá :as
.

empre-
,

. :,'�llJ1lCintar €)S seus reinvestimentos e. preceder .a. um.
sa&�o " . ,

"'r volume' de autofinanciamento.
mala .

. .

Na situação aluai da indústria e do mercado de

't"l'S bra:::üeiros, o fato de as reservas não serem tri-'
capl," '. .

o

,

•

t' dos t1::J severamente e poderem, ultrapassar o volor O estudo diz que o propos.ro legal de uma inten-bu a·, '
.

.

, .

de 'ç�pital reolizado vai permitir, a lon�o prazo, o au- sa tributação sobre as 'reservas teve em, vista. a defesa

""oto da produção, deixando para mais tarde a, disrri- ,dos,.' ocionistas, para o(lyita� excessos na retenção de lu-'
me -

.
'

'.,

buiç5:o dos beneficios em Iorrna de dividendos e. boni- cros, l�:�vo� a 'estes,' Mas a intenção; foi ,désvi.rtu�d� e

ficações aos acionistas.' o gue se 'yê é' um impedimento para à expansão; das em-
,

Argumentam os autores do estudo que a, fâtO de ,presas por al,rtof�n�Tl�i�!T1tm�tó: de adoptação. t�ct1�:logi�a.
.

\ ' "., '.

Na atuâr:reg-ulâ��ritaçã9 do, Imposto' de Renda, as�'lcor'aJ')r o excessivo pagamento de dividendos- e J;)O-
.

"

o. . . .
,

cC "I '
.

. 'sóci�dades:::'áD.anim(\s estão, proibidas de aumentar fun-'Il·lf!!�:,lr.o�es, traz uma e.vasão,I.TInito:.g.rc.a.,.l1de.·, ...•d,.e., ca._,pi.t.al.. 'doas d .: ' c' ,."" '. , ,.. ,

.

,.

· , .ps,:cC;l'Ií ,:,lu.cro?; apurados -se .estes
.

fundos já. tiverem.
empl'eca'", a.érn. de não

.. relllune.l-..or o
..
s .aCI.0I1'llst9.S adeq.y.,a:-, ..",. ,

.

J

'_
" atinpi�o' ocOva!óç dq capital 'social" sob peao de -serem

darí1�:1.te, devido a conjuntura ínüaclonaria. No m�meij,-, taxados .severamente através, de impostos.' P�ra fugir a,
1 qlle a' distr.ibuição dos ben.eficios ficar paFa mais ". .. , ,

to e� .. '.)... ',o es{i;t taxâção, �as' empresas são obrigada� ,a criar fundos' ,PROPOS.I'çõÉStarde,' ê'es serão ,natura!menlte racre'cldos e,' aSSIm, de '�m,orti�ação 'desmedidos," como "res�rvÇJs ocultas",'·

, 'o "ep aJ:am2hlto. .

.,
. , - .

.

ccróp,�l1,'trao "' I' . I. qüf' le.sam o acjonista, "mduz'i1i':h o S�H C:ividendo, atm-"
Vé3; sobretudo; de a�tific1o�' ':óntabe.is: "

.

, ,_' r, _ .• ','. - , ,-�
,

"Segund� O e" tu'do:' num" periodd' onde ,a rneJhor de-,'

O mercado de caplta:s do' BançO ()�nFr<\I,' par_tin� ·fesá· dos' interess17s Qciónarios' s'erià a capit;üizáção ení

d:l do princípio de que o Pais vive, d�ntro ,de, l)·n;J.O es;-
: pn�sari�t, cc:m a,

° va�'Ofizfl.ç;�O do patrimoUlo, ()' � ptogres
trutúra capitalista, rt;ve�te o assunto de part\cular im,,:"· so te.cnologico in�erno, há. o desestimulo, e, m�smo, a

'd t 'b'
_.

b cond€inação fiscal a· esta' capitalização: A t(,:.ibutoção/Pcrtancia, aGJ C('lnSl. erar 'que a fi utq.çao' 90 re as re.�. _

d· 1 b." d
.

.

Obriga' .0 empr�sàrio a dhtribuir, em. di.nheiro,.' o,· excessocerVOS imoede que seja da o ào �l,Joe-fÓ" 0 ·jetlvÔ .. ,0 ém+

�!e ario, '0 meihor destino �ent�:o da re�liqade bnl.s,i,�
,. das res.e.rvas-. sORre o cap.�taJ. Isto qcontece em' virtude

Ic:ta;,qual' seja a de impl1ílltàçã,o. de ·tl;tn� s'i,gter:n� ind_t\-S- da' baj�� ;taKaçã� sobr�':e;t3. 'distribuição. O· e��ésso das
ú:se���s dão:j;õ4ep. fldrtqrÚ;o", s,er )li20rporaçlo. ao capi-tr:a!:' _...

I •.•�,' ,:. ) ,'�,•. ,�,,<. .-i", ',;.:.: .-f. 'i
'

"

Afirmam os aut3res que' não. se Itrotá çe u!na re�.' t�L;. l l
.

,
.

•

Ma � na distribuição �e divi,den.do� Pàl,a:: ��ormar í:eser:-' .�.:7.,R.r.'.1,·��n.'.OCJ.·",',�i.'.;'.�.'· ·.;c.'.,'.�.:.,Ú.•.·,:'.;,."'. C",'.Ivas; mais �im de uma !Oecessiddde l:yal, que viria, inchÍ'� ' .�" .

sive ,a beneficiar os proprios acionistas, Çl prazo flledio:
.

O estudo lembra que não. se" de�e jamais p�rmiti.t

.uma supercapitolização 'das .. .empresas, mas, pura e sim
plesmente dar-lhes condiç&;;�:' de se desenvolver e fazer
maiores reinvestimentos,

\

através do autofinanciamento.
Isto . evita tia" pÓ'r. exemplo, O recurso ao lançamento de
noves ações, 'COI:J;1 altos custos de colocação r, por ou ...

'tro ledo, "engpsdaria" o valor das ações
.

existentes,
mesmo com. redução nos dividendos.

IMPEDIMENTO,
I

I.

C,\iPETALISMO
"

-

.... ,.

.'
..

, .

Mesmo em termos' 'fi$cdis, melho'r seria: para
,j

.

/ '

� -,. �>

.,:,
, /'

·····�···�i·/��, \,�

.
-

�
. ,

.

. ,r,� .

�..........
�.

'eletrodomésticos

o QUE QUI",'
. SJSfEM'A DE

CREDITO AO CONSU
MIDOR PAGA Ã ViStA
POR VOCÊ.
E PAGUE EM ATE 24

MESES OE PRAZO.
ESTAMOS' AS SUAS
ORDENS.

<televisoresCOMPRE
SERI, o

'CIA(.CATARIN'ENS'E'
De CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORllAÇAo 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS NCr$ B19.044,83

Anil"
.

Garibaldi. 10
fones: 3033
2525 e 30"0

Conto da 6a pág.I ' ,
'

encerrado a partida, 110 . instante em que 'o fato ocorrer

com qualquer- das disputantes. f) Para uma equipe que
está com 7 atletas e

.

tenha de�ois um jogador' cQntun
dido com süspeita de não podér cOliltinu'àr a jogar;. o

árbitro conçede�rá um P!'i:l�o' de 15 minutos para a, apli
cação de socGrros. Esgotadó êsse pràzo e 'sendo impos..,.
s,ivel 'a recu'peração do a,tleta, o jôgo será encerrado. \

, l)IFICULDADEComo. vemos, existe algo escrito e publicado pe- . .'

la CBI'); ao árbitro, compete cunlprir a decisão da' , ,

" O aprendizado· Clã leituq d;,liú;lÍca exige, que, du-CED',' isto é,' encetràr a partida, e o resto é com o
.

'Tiipu,nal de Justiça. Não cabe a ele apontar vencedor,
rante os dois meses de duração do curso, além das qua
tro horas 'semanais de áula, o aluno pratique pelo. me-seja qual fôr o s·care. .

.

.

nos 90 minutos p.or dia. O ensino utiliza um
'

artifíaioMuitos di'scordam da decisão da CBD· e acham o
,

., "
., . que consiste em sincronizar os movjmentos dos olhos e

que o Jogo devena contmuar com qllalqu�r numerO, pOIS \ �. . '1 ..

'd'd. . .. '_, ,.. da mao,' �ue serve de aUla pa,ra a ,eItura' e, a me I a
mlllta COIsa pode acontecer com a aphcaçao da decI-

.

b
'-. . L'

. I,
_

d CB 1 d d'
' 'd' \

l
que ela aumenta a rapIdez' dos movnnel1LOS -sobre o tex-

sao a D; rea mente po e e eu concm o,' pOIS L- '.
-.

_ .

. . '. .. / to OS olhos te,ndem a acompanhar a aceleraçao. O re-
ngentes ladmos podem tirar vantagem do Ci;tSO, Ja, qU;e

'

'.

,

.

d d' lO. I d. ". , o 'sultado é o mais compensa or'� <ii, eltma., norma e
não eXiste dISpOSItiVO leg::tt que ':nande jog'ur nova par,;: .

. ,�; .'
_

300 palavras por Il\lOutO, com 70% de cO�nprf;(fn.sao
do texto, média 40 leitor comum, a 'pessoa chega � ba

se mínima de 2 mil palavras por minuto, com 80% de

c�mpreel,1sãoe facilidade de ler e
.

éómpre,ender o t::-::.,

to, não unpôrtar' a posição em que esteja.

autoridades' arrecadadoras reduzir a tributação, pois en

corajaria as declarações reais de lucro e desestimularia,
a formacão de "reserves ocultas". Além disso o Iorta

leciment; da empresa beneficiaria o fisco, �a �edida
em que adiviriam maiores lucros tributaveis.

Com base mo.mercado americano, ma'ís firme que
o brasileiro, ainda na fase de ter' necessidode de' asesso
facil a 'fundos disponíveis' maís.rbaratos 'e, portanto, mais
necessitado -dos fundos de resarva, ofirrna a estudo: "A
política de retenção de lucros, quando a natureza da
atividade empreserial requer reinvestimentos em massa,
dosado adequadamente com uma distribuição de lucros

apurados, é de interesse da empresa" c0!!1' remuneração .

.efetiva extraordinaria ?os acionistas,". Is-to parque a

varicção em preços das 'ações é função mão só dos- di-.
. videndos 'clistribúidos; mas, sobretudo,

.

dos' acréscimos
.

patrirnô.iáis, da�aior,' produção e' do maior Iucró...... das
-emprés�s que reinvesruam em projetos iuc!'�tivos. Da!.' o
'interesse que 'deve ter o acionista na formação dé re-

"
�

servas.

l

São as seguintt:s .as prin�lpai.s pro_Rosiç0e.s do es-

tt�do:"
'.'

�'.
(

1) Permit,ir a criação de um "fu.ndo de., Fe'3erva
reinv,estimelnto" . com limite de. três vezes o càpital rea

Jizado. Qualquer excess� será in.s0rporad·o ao capital ou
distribuido \ pelos aci_onistas.

2) AboÜção de qualquer imp0�to sobre "fundos de
r�serva q\1�ndo, individualmente, tenham uÍtrápassado o

valor do capital realizado, ·se tal ultrapassagem resUl
tar de decisão da ass�'in bléia geral dos acionistas ..

3) Estabelecimento d� incentJvos fiscajs a separa,
ção,( de "lucros , para reinvestimentos", nas sociedad�s
anonimas de capita"t aberto...

�

4) Medidas fiscai's. e gerais, visando a fortalecer o

mercado cle capitais e apoiar a política de retenção de

fundos, das sociedades.

/

Frorlauópolís, 22 de maio de 1968

!'leitodo Torna Leitura Mais

Avessas

as

Uma pessoa l;evará 5 horas e 27 'minutos para ler

um livro ele 327 páginas que tenha em média, �OO pa
lavr�s por página. Mas utilizando nm nôvo método de

leitura, recém-introduzido no Brasil, poderá ler o mes

.mo livro, até Ide trés para diante,' em apenas. 50 minu

'tos, e com �ethor compreensão do texto ... Esse método,
realmente' revolucionário, chama-se' leitura dinâmica, e

. /.

seus princípios deverão ser obrigatóriornente usados nas

escolas' primárias dos Estados Unidos, a partir de ]:970.
Sua aplicação é ilimitada e representa -uma economia

. de tempo considerável,' oe por isso as grandes, emprêsas
estão-se interess,ando' cada.' vez mais em treinar 'seus

funcionários . executivos nesse nôvo método de leitura.

V,ELOCIDADE

I

'''DYIlOinics ReatÜng:', .ou leitura. dl;1ftm ica';' ." é um
.

método que possibilito a qualquer pessoa ler a média

de 2' mil palavras por .minuto, ou Se43 o equivalemte a

umas sete páginas de um livro comum: E, com bastan

te treino, pode atingir 15 mil palavras por �inuto. Nos
. Estados Unidos há uma ser bora capaz de ler 150 mil.

Trata-se, porém,: de . cas'o ",normal. A velocidade nor

rn.al de quem está hàbitlláçlo a ler !2le1o método comum,

.

€. de 30Ó' 'palavr�s 'por n)li;nuto. O �ôvo método súrgiu
ha çêrca de dez dnos, nos, Estados 1)�dos, criado pm
uma profes ôn primá,ri? Evelyn . Wood, que. voltando

à UniveFsidade p'ora realizar estudos de pós-graduação,
teve

'.
,

sua 'âtenção despertaMI para' o fato de algumas
pessoas cOll'óeguirem ler mai,s rápido que ·ü 110'rmal.
Suas· pesquisas e o eétudos �ôbre" os, pwcessos de 'leitura

levaram l.ila a. criar·9 método, que. consiste em de:ôen

volver o potencial de processarn,ento de informação. do
çérebro çle tal maneira que 9 textó Útça sentidó mesmo

qucmdo lido de tr,ás para diante,' QlIo e!TI 'qualque� P-8si
ção - d3. mesma, forma que,' a gente pode reconhecer

1}m Gbjeto dio,nte dos olhos,'. qualqÍJer. que seja a sua

,posiçüo. O fato é que l1çl leitLira d'inâmica não se lê pa�
lavra por palavra e sim trechos em bloco, conjuntos de

pala.vras .

KEGRAS DE' FUTt::BO .... QUESTÃO - DE .. o.

I
I .:

.

(

tida ou anule jogos,' em tais ca�os.
L

O C3'S,O é' de difícil ju'lgamellto sob varIaS aspectos,
pois numa partida em que faltem muitos miI!l1,ltos pa-
ra seu término, ambas as equipes jogassem intejras cu

com menos de, sete atl�tas cada umá, haverá sempre

r�,ssib.i]idade'3, ou de quem estar vencend,o, ampliar o

marcà,dor Oll de quem estiver perdendo, empatar e até
vencer' o jÔgo. O q�e a regra diz é que o jôgo tem a

duração\ de' 90 miÍmtos e que poderá ser suspenso de

vido a falta' de luz, falta de segurança, confjj�os, máu
.

tempo, e mau estado da cancha. Nês.te particular a: FI

FA opina que deva. ser jogada nova partida, salvQ se

o ,regulam;1nto das filiadas prevê que deva 'Ser ·respei
tado o resultado tal como se el}Contrava no momento

da suspensão. Mas a CBD diz também que, no caso

de força maior ou fortuito,. será determinada a rea1i

zação de uma nOV1 partida com a duração regulamen-
tar. I .

,Com tantas opiniões da FIFA e taíntas decisões
da CBD, realmente o CMO torna-se ct'ifícil para O's' jul-
gadores.

o engenheiro Rpn?�do Barcele:>s' �cl,e' Pi�ho, que se

especializou em leitura dinâmica :nos Estados .vnidos, e

. a P'rofessôra' Malvine Zalcberg introduzirafu êsse rné
.

todo no "Brasil 'e mantêm turmas de alunos no' Imtitu,

te de Administração e Gerê'ncia da Pomtifíca Universi"

dade Católi.ca do' Rio' de Janeira. Explicam que o mé,

todQ, em essência, q.inda �oje, é o m�smo. criado

Evelyn Wood, mas· já muitb aprimorado"

São enormes as vantagem que esta rapidez de lei

tuta pode ofére.cer aos estudantes, com 'longas biblio

grafias. para ler e pesquisar; aos professt>res, nos seus

estudos e c0neç�0 de provas; aos dirigentes' de emprê
sas e aos administradores púb!i'cos, obrigados a ler de-

zenas de expediente e vários' relatórios por dia; mes-

CARIMPRESS
FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Serviço rapido e garantIdo.
Informações à Rua Conselheiro Mafra, 23
- '10 andar - Sala 2.

Q-- �====��==========---=
.

mo ao leitor comum que, em consequência das, socili

tações da vida modema, tem pouco tempo para leL A

leitura dinâmica lhes. proporcion1, ao mesmo tempo
economia de t�mpo e maior volume de produção.

SETE i<f\SES

,

\ Explicou o Sr. Ronaldo de Pinhu que o� método

se c,ompõe de sete fases distintas:

1) o desenvolvimento das habilidades mecânioas,
ou seja, o início dá coorde!l1ação olhos-mão;

) o desenvolvimento da's habilidades :visuais, ou

seja, da apreensão das informações, qualquer que seja
q ordem em que forem percebidas, seja na leitura con

vencional ou de trás para diante;
3) o desenvolvime,nto do processo de compreen

são do texto lido;

4) o desenvolvimento do processo de "recall" ou

evocação dos. conceitos apreendidos;
5) leitura de jornais e revistas;
6) estúdo de leitura profunda;
7) leitura de romances e clássicos.

1-\.& t[{;;S ú,tlmas ia es são de uplicação e&pecífica
do método que, na verdade, parte do princípio de que

o cétebro é capaz de gravar tudo o que os olhos vêem

!num relance.

O o::.pecto mais sensacional da leitura dinâmica é
f. �_r: - 0' 1">-"'1 o, .. J·" 1 � ·'1.,,�tp r.'\�,:P'? q �n 3 ,,�l()Ci-

nuto como 15 mil ou mais.

l�uxiliar de Coniabilidade
, �.

PRECISA:SE COM CONHECIMENTO DE CON-

TABILIDADE E COM PRATICA DE DATILO-

GRAFIA.

�
OS lNTERESSADo'S DEVEM APRESENTAR-

DA TARDE.

k� , •••• ••

pOI
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Flol'iànópolis, ,Q��al"ta-feira,: 22,1de maio de 1968,

,niversllário
cada e muito. antes, já às 15,45, 'os
estudantes', começaram a chegar
ao Palácio ,d'a: Reitoria. o clima
nos j�rdinS do prédio não era- de

"
!' 1" I �,

tensão, 'ma:;!, as estudantes mostra-

vam-se 'preocHpadós', temendo' a

presença de
J

policiais e perguntan. .

era a t,6do à nlornento, uns para os

outros ""se ha;via fotógrafos por
perto". No·Quartel dall"olícia Milí

tár,! doís. .pelotôes -d� �hoque esta.'
vam prepa'rados "para entrar', 'em

.'
- r ".. , ...

açao a qualquer momento e fo-
t'am orerecídos ao licitar' Fer�eira'

eci.d
Lil11a que os recusou reafírmando a

sua 'intenção de dialogar CO�,}l os

estudantes.

radores dás casas que seriam os

arautos dos demais no debate com

o Reitor fixavam os "pontos' pripci
pais de seus' arrazoados e, num blo

quinho, até ensaiava o que di

riam quando chegassé a hora.
Às 1,6,15 os estudantes se con

centravam nos jardins da Reitoria
e dívídídos em g·rupos palestravam

'

, sôbre os últimos' acontecimentos e'
fatos novos surgidos no caso,,,,de
morando-se, mais' na decisão ela
Reitotià que unificou oSc'preços \om,. I , '

'

. NOr$ 20,00 para, tôdas as' ,resi-
dências. Os' membr�s da diretoria
do ,DCE e os' da comissão de mo-

'

. _,

Às 16,30, exatamente, os estu

dantes foram convídados, por as

sessores da, ReitoJ'ia a adentrarem
o Gabinete do Prof. David Ferreira
Lima, que os esperava conversando

tranquilamente com funcionários e

despachando normalmente.
'

':, "

I" .. .' 1 •

Presiaen'le do DCE'n�o qúis presença do fDl,agrafo de O ESTADO �,

,bat�'s� ,infórmahdo ao Reitor Fer-
, ce'Üv�1 'de aprecíações soménte pai',' ,

" brada» por hotéis, c pen�õe,�, não
reira Lima' r qúe aceitariam' 'os parte 'da :Reitoria 'ou' do 'Conselho ,passãrla .dos, NCr$ 50,00, o' que sig-
NC:�$ 20,00 ,;_ novo preço' fixadO 1- "Universitário, qtÍc' é uI)1l Órgão nificaria que os lQcad.ores- já levam'
se o contrato de, locação fÔsse"aite-', soberano.. nunca pas�ível' de 'c8for- uma, vantagem de, NCr$ �9"OO,' SÓ
rado 'e 'se seus têrmos financeir�s -

-:ma pór imposição dos' es;tudánté's. no, pagamento suplementar' da :R�i-
fôssem ateinuidos para a UF,SC: Do Se isso acontecer, desapareeerá a toria. SoÜcitavam <rue o aumento
óont-ráfió, �ànt_inham pé nos .'".. a�ministráçã�,' da Universidade : e obedecesse a uma prop?;ç'J,o equâ-
NCr$ 10,00 le,n,à rescisão 'dó con- isto aqui vitará uma anarquia". -: níme a do salário mínimo. O Rei-

, tratõ. 'A prímeíra reação do Reitor "o

.,

" tór' contrapôs então, que :os ,:hotéis'
Ferreirà

.

Lima fe>i' de' cstupef'açã'o ' '_:_ Se, a proposta é de que o Con- não dispunham de vagas para alo-
,,' ,

seíhc. Universitário o" aprecie, eu' a Jár 256 rnôças e .rapazes e' que, se o

ante: o singular da; 'segunda pnopos- .acéíto,: se- trouxer a, '''exigê�éia'' -da -fi�essem, logicamente 'o prpço dessa
ta: _. mànutençãov do' preço aRtigo -'rescisãO, eu dela não temo conhe- hospedagem teria que ser menor,
para um .contràtti que 'não maís 'vi� ,�ilnent'o. ' pois suas "ínstalãções j,â estavam

górari�, pois seria rescindido. "As- éonstruídas a 'passo que a cons-
sevêiou . então que o preço '<'de' 'Os estudantes retrucaram afir- truçãó das casas estudantis 1 repre-
NCr$' 'lÓ,OO era tão írrisérío I q�e mai'ído" que' a proporção do aumen- sentou (um investimento altíssimo

seu restabelecimento não deveria to era de 100% e que a. Universida- de seu"proprietário. '''Não acho )us-'
nem .entrar- em cogitações: "Quanto (lo 'tra,�sferira para êles o 'ônus to - disse' - que enquanto a Rei-
à rescisão de> contrató, pura c sim- exorbitante que contraíra com, o taria resolve um .problema .crucían-
plesmente, ,

eü' não . aceito - 8:fí�- ílrOprietáriQ das casas, uma vez te de alojamento dos estudantes e

mau -'pois êle foi firmado por.ini�' que suplementa com NCr$' 79,00 ea- paga para isso, êles 'se recusem ':a
dativa da,Universidade, sendO por- da Nci$ 20,00' pagos pelos morado- contribuir êorri os NCr$ ?O,OO e' ,pre-
tanto uzn: ãtb admInistrativo � sus- res. Sustentaram que a média co- tendam pagar apenas' a metade". '

I

do Reitor :.de

em

SITUAÇAO I J;'Êf:lI ?.!'.I

,

"

Reitor: a,cltã:que ,Casa�\,d.e E�I1ida,nles só trouxeram abcrré.cimenlós·

" \;

�lilDa' diz que rescisão
,-universifários" ; ao" de-s,ab

,

• I

�
tomou as primeiras provídências
que, loge no ano seguinte, tiv�ram
de ser aumentadas', em virtude do

n\ilmero s�Ínp):"e crescente de ,estu-
i \.
dantes de ambos os St'WS que vem

par!\ a Capital. cuj'os estudos nem

sempre podem ser totalmente

'custeados, por 'seus pais.

Ptófessor João David

univels�tá
o problc-

,atendi-

J hn ,conseguir razoáveis
:e 'j:Jai:'abi.s, seriá impossível C(')I1-

• t.!l,'lu,àt OS ,estudos, inclusive por

�iestrições, qué lhes impunham as

,próprias famílias, não cc'nsentin

"âq' e�1 que as Ínésmas morassem

sós nas \ pensões da Cidp.de. Assim,
com \ algum sacrifíció para a' Rei

t,ôrlu) o ProfessoJ:'. Ferreira: Lima

Hoje, são '!C56 môças e rapazes
do intCl'ior catarinense e' de ou-'

troS' ljjr;tadós' que moram nas, di
versas Casas de Estudaptes man

tidas pela Reitoria.' 'Tôin dÚeiw
aos a!')o&entos) mqbiliário, roupa de

cama�e, algumas, até televisão. Tô
das as casas servem diariamente
café da manhã.

,
AIgl.imas dessas locações, geral

mente as mais antigas, custam me

nos aos cofres' da 'R�itoria, e, por
isto, a taxa pa.ga pelos yens�onis
tas é de apenas 10 cruzeiros no-

1'os, segl.ln'do' informou o 'Prores-

, que' não os'tou aqui na Reitoria tra
'tando dos problemas dos senho�e:�.

, "

I

mesmo .racíonada, é rP�itas VêZ2S
insuficiente j')ara o pagamento do

pessoal.
'

1\1 1

rl,Do
s9F ,Ferreira Lima. As locações

, ;mais� novas, os contratos Imais rc-
os estudantes

centes, exigem q1.J.e a: taxa paga

pelos estudantes seja um PQ\lco
'mais elevada, estando ,rixada atual

mente eDi 30- cruzei'ros novos. Vi-
\ sando nivelar tôdas as mensali
) dades, entendeu o Reitor em fixar

em 2'8 cruzeiTos novos, de um mo

do geral, a'mensalidade, doS bene-

'ficiarios das Casas de Estudant�s.
Antes, pe>tém, surgira 'um lTIoyi
menta, I)artido' do DCE, no 'sen

tido de que.'fôsse, a' tax:iL fixada em
-

10, cruzeiros' novos pPl'a todos os

estudantes pensionist�s.
RESCISÃO

0S CONTRATàs
"

Diz o' Professor Perreira Linia

que não vê razão para os estudan

tes protestarem contra os contra
�os firmados com 0S proprietárIos
das Casas de Estudantes, pois. a

seu v:er, êstes são mais que raz�á
veis e visam beneficiar imicameijte

,

j:

4cha o Professor Ferreira Lima
que os estudantes que nqste mo

'menta estão protestando incorrem

n�ma incongruência ao pretende
rem, ao mesmô tempo, a baixa 'das

taxas de morr.dia e a ,re�cisão dos
contratos ele locação firmados pe-

Conto Da sa �ág.
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'I

'11

se 'esl
�o�pas�o:' de r é,spe,ra

.'- t /

,
'

'I

, ,
,

�Â '(;spera';'c(,btim�C!�á, p�.I�, nien��, '�t� o fim, desta ou inicio

ma semalia;' quando o 'p�oblenía "residência de estudantes"
,

.minado pelo Conselho U1%iversilJ.rio.
�

, " ,

da próxi,
se�á ela'
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